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PREÇO ~ l 
EXEMPI..MI 1 

FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 CH$ 2.00 
,'NO !.XI - -..oVA llitJAÇI' f R,P, sábado, 24 .. rtom1oi?c, 25 de setembro <1 .. 3.158 

MDB aprova fórmula para 
manter unidade partidária 

pou·::l 1.m.,a 1ronsp1ro~ <l~ 
llo n••l~da na noitc.> d 1

• 

ffl
11 ~fr-ira. dia 16, quando :1 

'6ta_til-a ~tunidpa.J do MDB 
&JtC" no. JuntanX'ntf" rom. a 
~ do Partido na C.n-

?ili !'1 cliscuU:J, S<'ffi a pre-
au. · ~c-qur-r da ..-npren~a.. 
,:~~i:ics lil:ldas à unidade 

:;.iiria . 
bineada do )fDB na C'a-

-~ Mimicipal d(' Nov11. 
~a,u _ qut' f! maioria -
~ ,m,rssando uma fas<: de 
~ v~· id3dc para a un·da­~'"-:0 Partido, ':lm::t \1'7 -

rcniorrne notlriamns - . q.ur 
-.)l)S ,·t'."rtadnrcs op:><::lc1ont~-

1"" p,.,r mte~~es ~<.oais, 
us perm·tindo qt,;e o Parti­
;n:ituacionista p0nh:'\ _ebai:m 
matéria~ df' re-Jevant~ •mt>Or­
w,c,a. trazrnd-:- com IS"º uma 
~ Imag<m da ttpl't"'Cn­
n(iD ':lpoS·cionista Pf'r3Mt~ li 

.,,inião publlca destr Mun1ci­
pi(I. Entre os vef'E:adorr~ que 
mm ~ <11rac-tcrizarem . por 
es:te- (.'O!Dportamento anu~r­
•lC!riC, rncontra- !-e o _, .... ce­
Prt-si&-ntC' Sr Jo~e Cu1lher­

m;~ ql.X" dr,ido à sua ati­

t.2-. ~mutiu que t C'.ãmara 
úo aprov~e um pedido de 
~-pl;cação à SOCJ'(!atria de 

JustiÇJ do Estado aohn• a \a. 
lidadc ou n6o rio ato do Sr 
HUJ, dC" Qm•iroz. QUt' um dia 
ftntf''- de -l.SJUmir a chefia do 
E,i;ecutl\o lguaçuano jâ havia 
Cf?Olraido. (·m nom-..~ do poch.•r 
publico, um C'mprésttmo de 12 
milhõc-)ój r\, cruzeiros junto ao 
Banco dn Estado dn Rio de 
Janeiro. 

DEPENO~; DA 
LJDERANÇA 

Pelo qu" tran~pirou, !ica­
mo~ sabcnd,) que o S.r Joi.é 
Guilhcrmino justiftcou s u .i 

at-tude a]('gando Clnfantil­
mc-ntel qurstões pessoais en­
t l"'l' ele e outros vc•r('adores de 
sun bancada. e~pt.-cialm~nte 
.Jorge Gama de B 11 rros. 

Apôs as discugs&s cm tor­
no do a~suntc a Executi\'1l. 
dl" comum acordo e o m a 
maioria da bancad :a emed(l­

bista, rll-Cidiu "pa,;:sar uma 

rsponja no passado"', mas não 
!,(?m -intcs exic:ir do lider da 

bancada, Vereador C lé b e r 
:\tachado d<" ~firanda. maior 

vigilãncia e odentação a seu" 
liderados. 

lsA1"( .\DA DJSl"l IR..\ 
ANTEC'IPADAMf:NTE 

.,\ reunião con'-oc•da parti 
ns 18 horas dl• J.l'Xta-ft'ira, 
l('Ve 1nkio às 18,30 horas, "<'m 
a Pn''-t•nc-a dos VC'r<'&dorrs 
Armando Dias e Almir Cor­
<k-lro. Durant«:, C'tS dt-bat<-c:. t"m 
que se huscav.- uma fórmula 
que pc-nnitísl~ mnior coC"sào 
na bancRda opasicionist::a, fi• 
cou dt"c·d1do que o líder dP· 
\·eria proporcionar l"C'UniCX"« 
da hancada com m1ior perio­
dicidadC' . Ncst:ts r<•uniíes. qur 
naturalm<'nte antc-C<'dt'rão à._ 
reuniOC'S pJe-nãrias da Câmara. 
,. J:de-ranra coloaará tor10s os 
VN~ador('s oposicfoni!;tas ao 
par das matérias que seriín 
disc1,tida~ "U vott1dr1~ naqul"lrt 
~são 1<>-islativ,. formando 
então um consenso sobre As 
matéria..,;; que devt-m ou não 
ser aPoladn.-. ou aprovada!. P<'­
la bancad oocs:cionlsta. Dcs­
~a forma. além de todos t<>· 
marcm um conhf>cimento ma 1 

profundo cias matérias a sc>­
rcm discutidas e vot.~d&.$, po­

rlerão -.er evitadas atitudl", 
antip~rUdârias como a do Sr 
José Gu;lh<'rmino 

FISCA l,IZM;AO 
EFETIVA 

O l n S<'CT'l"t.:lrio do :!\lOB 
cm !\'°0'-8 Iguaçu, Deputado 
Franci',ro AmarJ:I. procurado 
pôr nossa rep:-rt8J!1.'ffl, diSli-t' 

não t<'r raté aqurlc momen­
to) tomado conhttimento d1J 
que fora d«idído no finâl da 
reunião. uma \{'.1 que ti· 
vera dt• se aus,.nt 1r mui­
to antC'!óo do tl-1mino do 
citado 1:ncontro. 'No rn­
tanto ~ acrc..-cento11 - t'n­
lendo qur, sendo uma banca­
da dr oposicão, l- !-lua funçfio 
a prAtica de uma fr,ca1iz.,çúo 
efeti,·a <' d«" critica ~os ato .. 
,lo Con•rno. contribuindo. tll" -

<-.lm, para o justo equilíbr io 
dcs intC'resscs {'s-:cncialment<'" 
comunitários ContraJ)Ó(lm-st• 
muiti.-;. \.'Nes - t·nfati20u 
a ~sa conscif>nt"ia p0litica, 
po~:clonnmcntos pc•,oe.oais qm 
na verdorlc, não <'<'V('riam prt•­
v1lec<'r E união ~6 •e fart\ 
finalizo11 - se d('finidos o 1 
pressuposto'-. P ohl('tivos, da 
.:-cão política. di~cutidos e 
aprovados, a r:m de que pos­
~. cada um. diferenciar o 
que com:titui o fundamental ,. 
o importante, e que em tomo 
disso posse, melhor '-e situar 

Polo Industrial de Campo Alegre poderá 
contaminar as águas do Guandú 

Desde q~ íoi cnadl, a 
Companhia ~ Desenvolvimen­
!o de Sova Iguaçu CCOOENU. 
cmn o objct1\·o de incentivar 
a ~Jantatão de um pólo 
tnd1JStrial no Município, su~­
l'll'Il ._,·ária...; ~pecuJa~a. em 
tomo do lSSunto. Mu;t0s co­
mrr:.ti.rios fundamentavam-se 
ffll afümati\"aS que garantiam 
• aistêncja de espccu lações 
1mobiliirlas dt p ~lít;cos in· 
!l:.iimtes ni k>c8 lida de de 
Calt;)O Alotl'f'. onde a Com· 
~ de Jx,,s.:,nvolvim<'nto de 
· ova !guacu comprara uma 
&rr-a de \('rra de 2 milhões (' 
Y.w:i mil mttros quadrarlo~. 
dostinad. l .mplantação de 
==n- pôJo indu...;tfial. Est~ es­
Ptt'Ula~ não paravam por 
l.L. c.aff'l(lntava-se, inclusive, 
~:Jt PfUoa5 _ influl'n1'°" no 
.JO'!,'trno M>rn1c1pal f'St.ariam 
lrtil.zlJldo aqu<-la área d,(' ter­
~ Pt'rtenC\·nte ao Poder Pú­./~oo, ))ara pasto dl" gado. 

11 fatos, na verdade. não 
~\4Jll. hoj('sahemos, de in 
""'2M!.ntes histórico dt' ''um 
Pl'O:'!r.lJn3 r"c- rl<'senvol•imPnto" 

sujeito ao fracasso, como tan­
tos outros pro3ramas e proje­
tos lançados· pelos admin~stra­
dores de Nova Iguacu 

ZONEAMENTO 

O rato, objeto d.1 presentC> 
matéria. deve-se à constata­
c:ão de um tremendo erro d<' 
localização da área destinada 
à edUicac5o do pólo indu~­
trial de C.lmpo Alegre, visto 
que o me-smo, conforme espe­
cif;ca a prôpria Lei dP Zonea­
mento, é de alta pcluicão. &­
a própria Lei de zoneamento 
n:-conhece- que ali sundrã umrt 
ronte de altJ: poluição. não 
poderiam a..ci autoridades mu­
nic;pais permitir que tal pólo 
fosse situado acima e próxi­
mo à c-stação de tratamento 
df> át,.,J potl\"~J do Rio 
Guandu 

C'O:-ITAMTN AÇÃO 

O pengo não ~,. rc-string1." 
ap<'nas ao aspe-cto do alto 
indi<'(> dP poluição prrvisto nn 

própr;a lei. A p0luicáo advin­
da. do desprendimento êc ga .. 
~es e de sólidos seria, de cer­
ta mJneira, fácil de ser anu,. 
lada através de tratamento 
adequado, o que n5o é p0,­
sível quando este, mevitav(ll­
mente. virá acompanhado d<'" 
um alto índice de contamina­
ção mot~vada pela presençA. 
de substãncias quírruC8S 

O Sr Fredl'rico Fer­
n , n d e s Pereira. responsâ­
vel J)("lo fornecimento de 
a 1 g u n ,-: dados tk.nicos u 
nossa reportagem, garantiu 
que a dC'Stlnação daquela ãrea 
para a impI.rntacão de um 
pólo industr.al com as carac­
terísticas poluidoras Creco· 
nhecida" pelas próprias auto­
ridJdes l como a dr campo 
Alegre, onde sr situam as 
terra• da CODENI fC\u 
CODINl. foi mals um ato dr 
irresperu;ab;Jidad(I e o me t Ido 
contra os intcrcs-s('~. não af)('­
nas da p0p~11acão iguJ ·;uan:i, 
mas ainda de todo: quantos 
,;;:e utili1am da "!\g11A fomttl<Ja 
!)('lo Rio Guandu. 

"tITRO ERRO 

Mas Fe isto não b.tsta.s~l'. 
um outro fato viria compro­
var as nossas slbpeitas no 
que se refere à negligência 
dos nossos dirigentes. Qu(lre­
mos nos referir ao desrespei­
to à própria Lei de zonea­
mento, qee estabeleceu que a 
,'ilea de cada lote das terra.., 
da COOENI devem med!r, no 
mínimo, 10 mil metros qua­
drados, e pelo que se sabe ic.to 
foi fracionado para muito 
mcflCX. Um::t autoridadP d:1 
CODENJ revelou-nos, extra­

ofic).:almente, QUl' foram pro­

JetadO!I aprox.imadam1?nte. ·100 

lote,-; . ()ra. a CODENI só t,•m 

2 milhões e 300 mil mC'lro:'J 
de terra Se fo~s!" ,e-spcitada 

a J(II, que- estipula. em 10 mil 

metros t• ã.rea mínlm., <!~ ca­
da lot<' industrial. a CODENI 
não t""ria condi(Ô('s Je di~por 

de ma:~ QUr 200 1otí's. 

FRIVOLIDADE E VIOLÊNCIA 
(PÃ(;JNA 3) 

ilmérica construirá 
Centro Olímpico em NI 

S<'guncta-f~ rn e ma. rm 
solemc.ladr reall.zad., no c.i,b1-
nctf..'" ctn Prc(rito 'Muni.ciP4l. o 
~r. João Ruy d<" QuciroT Pl­
r..Miro e o O Wilson Oirvu 
rna.1 l'"ttidcotr do Amfrica. 
F. C' , &Dinaram ~ Mcr •ur,, 
ri~ rr.ssão dr c.Jirr·to pJra U~f> 

real, lns1 rumrnto pt'lo qual R 

PrefC"ltura ;\-foni<"ipal dr 'So­
,a J : 1.1acu cedr AO AFC' An-s 
dP 52 267 m2 por& A e n1tru­
cío rt,- um 0---ntro Olímpico 
O an1nr <lo proirtn ~crâ n :ir­
quit<-til JC'lsé Vasquc~ Pontc:1 
qu<", llnadas as M,·id:iici pm· 
porçt,c!, pn-tt:-nde constn1lr 
Pm ~ova Igu111çu um C"t•ntro 
Olímp•co nos molrles do" já 
existr.-hks em Tóquio. Muní­
qeP - ~fontreal. O cst~rllo ~P 

trbol . S<'~undo prevlstr!I, tP­
rá c-ap;1,-.icfa.dr pl\r~ abri,r.iar 75 
mil l)"s,;oas. 

ORADORES 

ADó-. a leitura r- 8'-!liint11r:-i 
do in"ltrurmmto pUblico. di,­
<'"ursa~am. pela ordem, os ~r;:. 
SamlK'I So-~"'" ttorcedor do 
Amérlc • J. \Vilwn Car.,.alhal 
:\-Tãrlo Maro11rs f Ptcsidrntc 
da I.i~a de Dl"sJ)Ortos d<' No­
'"ª lguacul r .Joã ... R11y d<" 
Queiroz Pinheiro. Todos fo­
ram unânimC"-; rm re$-.;alf~r J 

importànc;a da vinda do AmP­
Tica Futebol Clube para No­
va Iguaçu, como !ater d,~ 
inel!;hel dest-nvolvlmento <'S­
Porti\"O par11 o nosso ~funi­
cipio 

CENTRO E''PORTIVO 

Ao ...cr inda2ado pt"la re-
oorta""C'm d:> C'L. o arquiteto 
Jos~ Vasques Ponte~. enc:arrE>· 

~ado :lo pro}eto, 0155<' •11Jr se 
sent u muito honrado an Sf':r 
ron'IM:1do par, pTOíet-'r o 
C,•nl ro 0\impl<-o nqui. f'm Nn­
\1t, I~uaçu ''SatJ' . .'mos ~rf•'"l­
tame-ntl'. &CT'('SC'f'ttV>U, d.a nr­
cessldadt" unpí'"r-osa d<- quie 
st•jam construidrui: árt" 1 1' r1"! 
la;.,t'r ,. lncai" rli• com()('t1c::r~ 
para k nossa JUVcntmle Oi?s­
iia rorma. tentarPmos lm­
p1ant~r em Nov,. trua,. u um 
d~ mA.:ôres r mRis popu1~ 
muni<'ipi~~ do Pal!i, um f'rn­
trn rsporti\.'o que incloidi a 
construção dl" um ~tidio d"" 
(Ut('bol com t':lpaci.dade p. .. u., 
7:; mil peHnas um stiné~io 
par, ha-=iquctC'hol. vôF, íufl>ho\ 
dP ,aJão P ~ndrh'Jl. cnml"ll"> 
para trdnamento. q 11-11~lr1~ 
extc-rnAs, lncluslvt" para. 1rn1s. 
pist11- d~ ~ttPtii.mo. vest·árto. 
c-im"m~ " scd,• -.;OC'ial'· 

'(OVA OlMO:S.\0 
E!':PORTIVA 

o Dr . ."!°'r Fré>e-i- M'\Ch~.,f) 

1 O-"'" rl~ Pr0<"1trarinr·a •b 
Prpfr1tu~ ).fnn,c1pa1\. torr-,:,­
dor rlo Am/t-rira " um ~os 
P-r:'\rtci('"": inc-entiv •der-e~ rlfl vin. 
~R tio c-lubP r,iirioc;. o .. ra Nfl­
,-~ t~ua,..u. l'l"noic dP <l" l"'("r,:-­
r•• i\J vár;flc f!";._.-Ac ,...., r•111rl'1 -

,.;,.. 1n .\mi-rica e-.;naJh-.das 
~,~ ,-((1,_dC'. ('(JTTIO ref1f'X'l t!ll 
,.n,11,;,;i~,;,;mn rnm o11P o , n·"\'O 
ito11~r11ano ,;1- "" "0~;;.·h1lids-~r 
r'P ,rr mn clubn rle e~~re<:sao 
nacional ~,rii ·n<:t"l~do .. d1c:"'" 
nllr R tr11,,,t,-.\nnnl ~o-rr""IIRCa() 

"" r.al""'"'"q ~J\lPc 11,-rá urna 
nc,\'a dimen.,ão esport•\'l'! :t 
v,w11 leu;tru F. {;nali701J: 
"E' <"-Sa a noc~~ e~~ranta". 

DEBUTANTES VIVERAM NOITE OE' 
ENCANTAMENTO NO COUNTRY CLUB 

(., Baile d.ti Dt.>b,110,,tcs, reali.cado sãbado Ultimo. na ~-Jt: 

do Nllva lzunc,;u C'ou11t1 y Club. eon.~titulu-~·, mais uma vez, 

t"Jll .:,rand,. ,couth imC"u'o social Inumcras figurac. rep1~s('nta­

tiv·J ~ f!a ocs,a soe t'd ... <ic IA ('Ompar~~ram t'm noite de C lb, 
p.l•·3 hom<'nagt'ar -:s ,rntt- menina,.-moça..-, q ·.u\ acompanhadas 

~ lúmiliare:- <· pc·, ... o3s nmlgas, v•,·t•ram inc~quctivcis mo ncn-

105 cJt• E"nu.nuun'"nto r- pura lh·cria :"Ja toP, da e-:;.q•Icr ti 

para a di~t•11 11 H"'11ts e unomado hornt·m i!t" fl"'-é, Lui, Cn~ 
'l\lit•ll• u a\ rcH·ntndor, ,,tC•mpanh ,do dç Oirt..•tor Social cio N!CC,, 

!'\i·l ,, lhah'' l~lnmL.1 · , JI,. da •·patron<"~~e" Myrlam t.ln Curha. 

&--,1,, (!' c a :-.n Juha Tnrdit Martins \!\tais detalhes na co­

luu~ 11Not1ch-1.,ç '77 ', 11'1 Slágma 9) . 
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ENFOQUE LUIZ ZLZI DE 
OLJVF.IRA 

Creio QlJ<' ~ida é mai~ importante paNt um Governo 
~uc prct~nd,.. gnf>rnar ser!ament<" um Pai~, um EstJd.> 
<.:· 1 Municipio, <1uc ,1 respal~o informativo e anaJítico dM 
ôrgão~ de inforinação púbhca _ Somente os. governos dr,­
:":tcn~c;to, <· 1t1(·ornpctentcs temem a acão inàependentc 
dos órgãos de inforrnaç-ão. Vendo as co.'~as p0r es:,I'! 
prism~ ,.~ que mc- l",panto com atitudes mesquinhas de> 
pessoas r,ue. no .e.fã de servir. se servindo do ccmando 
Político deste !\fonic-ipio, procuram tan~enciar a reat:da­
,õe tios t·oisas ditél..~ l~ vividas, pan supasi('õPs que no-, 
insp:ra nojo e P<':13. 

AS INDJCAÇôJ::S DO AMARAL 

(.) DL'pu!ado F1·.Jncisco Amaral fMDB) vem d-esen­
volvcnrfo uma t•.\c.·dcntc- atividade junto às suac; bê\se~ 
c>leit('lrai~. h. .. vandr, dos reivindicacões de amplas camad t !. 

papula-:ionais desb Estado ao conhecimento das autori­
d.1d1:~. qu<' têm. pel' dever, de C';!ccutar um mínimo d 
muito que c.s~ 1 g..-Ne ne>cessita. Somente no final da se­
mana 1ccém-finda, ,. Amaral encaminhou à 1tesa da A<;­
!.Cmbléia Legislati\'.\ as sceuinb?s indicações: solicitand1 
a inst3l:3.ção di:- vtr.l'.I agência bancária, rio BANER.J, na 
cidade de Maricá: rolicitandv providênci.1s para reabertu· 
ra da a~encia r,•)!:-ta! na localidade de Japeri, 6 .o Distri­
to ct.:, Nova [guaçu; solic:t.rndo providências para insta· 
lat:-ão <k n.?dc ti<.• abastecimento d'ãgua no 6.o D•strito 
do Município de Nova Iguaçu, compreendendo as locali­
dadPs de Jar>cr i <' Engenheiro Pedreira; solicitando, por 
ofício, ao Sr_ F-r<.'s:'.dente do Instituto Nacional da Pre­
vidê,1cia Social, f>studos, com vistas a instalação de uma 
a&êJJcfa na cidadr de Itaocara: soliciUndo prov!dênciac; 
urgente~ r,ara a instalação d~ telefones automáticos na 
loc.ilidadc d,• Queirnadf')s. 2.o Distrito de Nova Iguaçu: 
<' oficio ao Sr_ Secretário de Estado e Justiça do Estado 
do Rio, s0Jicitand0 providências no s~nitdo de ser cons­
truido o eCiíkio f.c, Forum no Município de Nilópofü;. 

Será que os fü'lf~Os repi·csentantes na Câm.1ra Muni­
cipal de Nova Iguaçu. scjl de que a~remiaçã0 Polític

1 for, dcseonhccC'>n que a imprensa local te m sido cm toda 
a SL:n históri.:, até certo ponto omissa. quanto a seu d'oà'­
ver de àcnnr.c'. u o.s mazelas que aqui ·°'e> vêm cc.metendo 
em <lPtrimcnto eh.,,. int!resses de nossa eentc? Sera quP 
este~ :s_cnh~re<. a1~aa nao pararam para pensar. que nós, 
prolJss;onai,;; da imprensa locar, por sermos parte inte­
gnntc_ desta Cl)munidade, somos motivados, por questõe.; 
de arn~'ld-c" OIJ qua!quer tipa de envolvimento de carãter 
partidãriü 0•1 f'et<lrial, a amenizar o nosso papel criticG? 
Poi.:; é, mas me~n,r, assim ele.; querem mais. Querern 
q~e sejamos simp!esrnente os divulg\dores dos seus sor­
TlSC.; e banquetc·s. Quando por dever de oficio e a.mor 
a esta terra, questionamos a ,•afidade de determinados 
ato-3 gon~-rnamt'>nta1s, não faltam, corno aconteceu recen­
lem;1:te,_ vozes ~ara nos taxar de "intranqulJizadores da 
fam:11~. igua('uana, que tent{m sub,·erter a ordem etc., 
etc._, . . . -., 

: - .... ~e ll\é.S.~('il10.~ Q~e Jazer u1;1 reexam~ de nossas po­
s.ç~ .. ~~ o nos~o pl.•rr.ell'O ato seria de penitência por essas 
orrussct.s, que prr ,·ezes temos cometido, pedindo dcscul­
~~ :~;c~3~!e:~itores por não termos dito tudo O que 

1\fas r:ão é a _i~prensa local que está subvertendo a 
ol'm-·n: e mtran1u:Lzando a familia iguaçuana, mas sim 
-l_Qucle~ que se. e.1q~c.ram com o voto do pov

0 
para fisca­

lizar o E:~('CUtJvo <' que por intercs~s pessoais ficam 
posando de sua.;; <·xcelênclas, alhe;os a tudo que prome­
teram dt"fcnder quando da ··cabala'' do voto popul.ir. 

_ Lamenta\'elmente, os incompetentes e os desonestos 
nao ~a~m 1.: n('m podem conviver ao )ado de uma im­
prensa ~ndependente, por isso Jantam todo o seu ódio 
conti·e JQrna1s e prof~ssionais de imprensa que se a\.i?n­
turam a q11estiona .. seus erros. 

Senhores_ que iemêm a imprensa livre, façam J. sua 
par~,... que nos f~!cmcs a nossa. E a vossa parte nãJ 
zaçuo do Ext:"c,a,, o e a de(edesa dos interesses d~ste 
de\·: ser a cscamo1E-ação da verdade, mas sim a Escali­
z.Jçao do Ext-cuti\'o e a defesa dos interesses deste 
PoVt.; pessimarncnt\? governado. 

UMA AT!TUDE POLtr!CA 

Qua_ndo ai-: Uutor;dades deste Município rcsclveram 
t~r!--!l'rn· J_ H .. d~ di:1 Administração Municipal para o 
ta1rro <?ob_rc-.. x, 0.J\.- _ uma boataria dos diab:,s a respeito 
d~. -~si,e1s cnv~h·,mentas especulativos no st>-tor imo­
L:llano por r·art<" r!E alguns integl'antes do então "staff" 
~o\·unamenol. Boatos pra cá, cochichos pra lá, o certo 
e QL..~ _º Prcí. _Jc:-1quim de Freitas conseguiu, antes de 
ser r,o~t > fc•rn ao comando, transferir o Cab:ncte do Pre• 
feito lá para a Cc.brex. · 

O ,;;;r . L,.il anco. no bre,·e perícdo de sua Admin15. 
trac:ão, n"ni 1-(''l'J('J' tomou conhecimento do gJbinete da 
Ccb,-ex., fazendo f!,· ~eu próprio escritório de advoc~cia a 
~ed<.> d") ~,o,·c-mo Mun;cipal. Veio o primeiro escãndab 
(o Ô.e\ SúRGEP,. logo esquec:do, como esquecidos estão 
tamb&m ')s pr~juizos causados por aqueJa firm.~ fantas­
ma ~o c-rãri0 municipal. Construíram maq11et~s (lindas!) 
e di..;:iam qw~ drnt!"(• de pauco tempo seriam ;niciados. 
os tt'.;halhus: <!e ccn~trução do Centro Administrativo de 
Nc·~·a Iguaçu. Só < <'m htudos de dabiEzação econômica 
-do prr,r~ to, pau~,e <iue foram gastos CrS 480 m.'I. D;:­
tima ho,.a !'",ara C':'11ra o Sr. Ruy resolveu, contra pne­
c-c-r tt.'cniCtJ e o diabc, a quatro, tornar ~Pm <>feito tudo 
aqu_,lo, numa ttt11 L:d,- e'.\clusivamente politica fou politi­
{)1A>lra l A~ora ,n.a s desapropria«;ôes e projetos são aven­
tados ccrn \'Jst JS ii criac;:io de> um "pa~:o niunjcipal" ao 
lado d0 C'em1tério 

Is~,, não é ~i1I,n•11;âo da ordem natural rfai coisas ,. 
do H'l!flPJf') a--: fKWo i::;ua('uano? O Que a :mprc•nsa po· 
fk>ria iaz1~r erJ c-i.l~r, mas isso não traria n-enhum bene­
ficio Para o M1irtk •pio e n~m mesmo para a Adminlc;tra. 
c;ão P.u!' de> Ou<' oz porque o eno não desapare~ dian­
~ nos!ia r,n~~ívr-1 omissão aos fatos 

GAROTOS VlCIADOS 

Os Ct)m('l'C'iantes do centro da cidade de Nov~ I3ua­
cu. princlna1niente aQueles situados na Av. Marechal 
Fio, iano PE-•xoto, estão ap::>vorados com a presença de 
criar.ças Gelinquen1\"'S, que, drogadas oelo uso de sub<.­
tância~ tõxi,~.>~. estão cometendo os piores desatinos em 
nlena luz do dia. Afirmam º" comerciantes d:i Ma~chal 
Florianc, que um deles (possivelmente o chefe - dt? 
aprox!ma<lamC"nte 16 anos d,,, idade) compr~~. grande 
aua,,t•dade d" :irn tipo rie roli:i olâstica. u~ada em pin­
tura de automóvel, ou "Michelin", e revende aos outros 
coleii:,lS pc-quena~ quantidades que são oolocada<. em ~a­
cos plá<.ticos. Nn._ sacos. o material é chei.ré'do pelo::: 
garote~ até 'lUe "ir:;.m completamente dopados. 

Depois d<• Copadas saem correndo. em bando. Cf)mo 
doidos. dando C'SIJarrõ·~s em quem encontr>m ,.. rouh"'m 
tudo que c~t:", ~Xt){.'sto nas ca<.as cnmPrria;c;. Na ~rn~­
na rassada, até o braco da estátua de "Maria Conga'' foi 
arrar.cada rom tlinheir-1 e tudo. 

SNwnclo n.•prrt-=-em do .TB, em 1980 tel"('mo~ 25 mi­
lhões ele crianras Rhanilon-.,:d~ts neste País. se não f()rem 
a temoo tomadas 1r.edidas drásticas. E neste trital. Nov·t 
Jeuaçu 'estará b~-m representado, jã Q1lp o Juiz3.do de 
Menoreo;; nãc, dispõ,• ~equer de> uma r-ondur-ão r>,"\ra Ie\lar 
~ efeito a parte ma:s fácil do combate à delinquêncin 
juvenil Ql'e é ~l'Jn sombra de dúvid.Js ª. repressão poli­
cial. Quanto a c1Jtra parte - a 1-.d:tcac1cnal e de am­
par(\ a c:-;,,as cri;.nc,c1s - nem se fala 

DOCS MOTORJSTAS DAS. JORGE PôEM 
EM PERIGO A \'!DA DOS PASSAGEIROS 

Tcrc:-a-fei:a fü•,ta semana. dois 1>nihus ri~ Expresso 
~3.o Jow,e. o dr> núm·.::-ro rlP ordem 0310 e 0317 promo­
,·eram um ,·rr<l'ld<"lro Pspct1culo ª"" mau ~os!o _na ~stP­
da de Jgnac:-u e· arlja,..ências, quando os prohss1ona•s . do 
volante. inl.,fPOllSB\.<"lmente. rPsolveram .,.oostar corri~. 

Eram tH'<"Ci'-an:entc 9.?0 hora._ ouando ,.,s tiois ve1 -
r, 110 ~ ,;;r cr~zarn.m fr<>nt<> ?t Escol::. No-.;"ª Sentior~ d~ 
Concí'idio. no l:'.airro J irdim Roa E<.o-:.rcrnr-a. \' de lá ate 
0 p, nto final. ape~ar da pist2'!. PC!tar. ainda ir,11.r~bad_':l <· 
em dia l"hm·oso. "e: itoici motor1st.4c; 1rrecioon .. áve1s f1u­
ram ''mil e> umk nir11Ptas" oara ,'\:'r qu('m cheg-a,•a Pri­
meii'O ·ao centr('I rlr Nov:" Tgua~u. 

QUEM VlVER VERA' 

rom~nt;a.-s<· 1,r-, círculo~ oolíticos ria l"i." :trl<" que o 
Sr ,lorgc- DJvid. Deputado Estadual P?r N1lóodi,;: pela 
les;?;('nda da Alianc:-. RC'novadora Nac1ona~ tem_ <"O~"> 
certc O .aooio do Prefeito João Ruv de Ql~~roz P1~hc1~..., 
para a CâmarJ Felll'ral. na, próx1m_:ts (')e1c?es . leg~._ht1-
vas d,. 78. Para tanto. o Sr S 1mJ\o Sessin. 1rmao de 
Jor 1'<" David e rx- Prefeito d" Nilóp~lis, :ttu_almcnte ~xer­
M:."n~lfl rargo na FUNDREM. estJ.r1a v1ab1llzando mnto 
àq11._,111 Fundacão n realiz:>1(·ão de obra; em Nova lg,ua­
çu. ("onfirmados f>:s5:CS r~mores. c~mo f•carti. o Deputar'1n 
Ft-ci, rJ.I Darcilio Ay1es, tido t- ha\'1do como homem-forte­
do Gon•rnl) R !.lY <' qu,,. conta e-mo líquida e> C'('rta a sua 
Te('L lr;-ão à c:irnara Fed<.>ral. apoiado na máquina admi­
nist:.1trva do Mu!'lkípio? Os rumores rcvC'lam essC's fat--s 
Quentr, RO tulnm, QU<"m viv<>r. verã 

=-----JOSÉ DNNIBIL FERNANDES IIRDIM 1 t 1 Mis:sa de 7 .o rJia, 

ESCRITORIO OE ADVOCACIA 
CAUSAS C1VElS, TRABALH1STAS, CRIMINAJS, 

E TRIBUNAL DO JURI 
DR. JAIR ALVES 

Advogado 
Rua Dr. Otávio Tarquino, 74/605 - N. Iguacu-PJ 

Te!. 767-2273 - RJ 

Drr Nylson Nag1eira 
0DO;"<Tu1-0GO - CRO/RJ 2040 

• RADIODONTIA 
• CIRURGIA ORAL 
• PRôTESE FIXA E MôVEL 

Trav. Almerln da Luca, de Azeredo, 11. Salas 901191).? 
Nova lguacu. - Tet. 767- 7929 

lrORARlO: ~.as, 3.as, 5.as e 6.as, das 14 às 19 bons 

Exclusivamente com hora marcada. 

NÃO PERCA O 

PRAZO! 

DIA 30 DE SETEMBRO E' O ULTIMO DL\ p,.\JLI 1 

PAC.AMENTO ,1:.1\l !l!ULTA DO TERCEIRO 'fP,I 

MESTRE DO UIPOSTO PREDIAL E TERR!TORLIL 

E URBANO, Df'VIDO A PREFEITL'R.\ )!tSI· 1 

CIPAL DE NOV.\ IGUAÇU. PROCURE A SECREf,I· 1 

RIA DE F.\ZENDA, NA RUA NELSON RA~!O:i, () 

QUA:-.To Al\TF.S PAR.\ FUGIR DAS FJ!...\S . ~f!'l)i· 1 

TO E)\! DIA, 0Bf?,\S G_\RANTJD,\S. 

--,_ , de 11 
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IPESQUISA(------ CARTAS 

FRIVOLIDllDf E VIOLÊNCil 
H.E.PAR() OPOltTt !NO 

1 ~;tor :-J.,iduo do C'OlUtf.;to 
D.~ LAVOURA, tenho acom­
panhado _.._ matéria!! r\.,. c1:tr~­
ter politiew> que cst(' j ri"'' 
tem public:o.do. Como M'm"Jr. 
são v.u:adas naqueb lin_":1.ui­
a:cm ~levada t' C'qullihrarla. q1Jr~ 

fez e tradição c!cstc;. ór-:'io 
ú rn('l'rram<.>nto da noH•I • ··Vl­

,ioti\'a~··. dl R~d(', GJthJ, q ;e. 
CO · 

1 
meses. magnet1zou a~ aten­

d~rfl~: .. í ~ 7 e m~ia da noite dia­
~ le " o ap31~cimento de um 
J1Afl'le1l na! de te)e\'ii.ão no R10 <1<' 
rri1º.: 0 1. deram op, -r_tunidadc a 
Ji!'lf'I discussões a rcs~•to do pa­
nt"'11S11a. televisão na formação d ,, 
ptl .• 

0 
pública. nacional, no_ ~ost,, 

~ 11:~ do brasilei~ e princlpal­
~tl' na pcrson1J1da~e do adoles­
!l'll i e da criança, esta. em . espe­
j)?n etujeita ao bomba~eio 1nce-s­
:'~le. d(' m("nf;8.g't'ns trivelas <' Y

1
0-

)t."1'1t~~io e de hoje- que esta di:-s-
·o é coloc:ida. CrJanças nos E,­

c~: l,'nidos passam em média 6 :r,.s diante do vidco da televisão, 
lb<-Of'·em. po~tanto, ':1º l~r. mas se.m 

· terferénc1a ou d1reça.o dos pais, 
~ soma mui.to maior (!e informa­
. - do que todo um programo 

cot'~ irule.r das diferent es institui­
~ educacionais e se submetem a 
(OtS eontato com a TV muito mais 
urolongado do QUe o familiar. 
pro ~ão se determinou, contudo, ~té 
ho.fl, a exte~o dos_ prejuizos (se é 
qul!' há preJuizo. po1S alguns o ne­
r;am1 que tal influência decisiva po­
ài? ae&rretar. Para alguns. o c.res­
wnento da tele\'isão está indl_SSo­
cil\"elntente vincul ldo a uma cres­
w,te intensificação e scfisticação 
das \-ar'adas formas de violência. 
Out~ ITbatem alegando que a vio­
léncia sempre exJ.stiu ~- se hoje sC' 
1r.ostfl mais intensa. é porque a 
concentraç,ão pop;;Jacional é muit ·, 
maior e, se hoje é mais sotisficada, 
t porQue a socierlade como um todo 
gran<:·êmente se scfisticou. 

llinerárie de um dia 

Deixando de lado os teóricos do 
o~'.mto. impOrta -tinda uma vez fa­
zer uma l,rcve aYaliação do que ,t 

1e:~v ~ão brasileira está a oferecer 
IOi ~us "queridos t6lespectadcres''. 
A ob~r.-:1çâo que f·.? fará report ·­
~e ~penas 2co Rio de Janeiro, mas 
parece q:.ie e!'.ta região é hem repre­
~entativa do Que ocorre no reste <lo 
Pat. A1ui Se [azem alguns dos pro­
t'J'.1mas rr.ais vistos no Rrasll, aq11i 
~Q rons·1m;dos outros pr duzid?S 
fora. aqui ,·ico?j;:i, a mais arrojada 
tYentura emprcurial e profissknal 
'ª Globoi J0 lado de mais primiti­
,·o amador•smo CTVE). no incrivel 
tn•crnnismo da Tupi e da natimor-
11 T\'S. Aq:Ji, como em tod,:_, o 
te:s1" do Pais. consomem-3e tonela­
~ Sl'rr..anais Oe enl~tados, oS mais 
:rot+:>SCOS. 

~m breve bosquejo na pr~~­
ma,;-ao de um único dia pode ofere­
(tf-n(r.;. um;, visão interessant~ . No 
~rár;o infanto--juvenil , 10 à$ 

1~ h-. 1 pode-se ver .!oste e ª"' Gu­
~mhas.- . uma execrü.vel mistuu ,;,~ 
!~beci!Jdad~ e música débil mcnlal. 
:f'llnstones , ou a coroação do ··ami· 

r!ca~ wa,.y of He", a catarat.\ ~lt> 
Jacr~ma~ da Es~rª"ª Isaura, a ba-
1>?s<'1r-". mt~tulada Jeanne é um Gê­
~10. o mcr1\·el '"'EJo Perdido'·, a to­
he:.e .~ens~borona do "Esquilo sem 
~r1lo • o inccmentã,-eJ Sé rgio Bitten 
~~rt, o Detetive MLxuruca, 0 ca. 
pitao Aza, com Z, o R'l:'i da Flore,s­
ta .• e destile de monstros d Robot 
Gizante. e a dcliqüéncla infintc-au­
tomobJhst:ca de Specd R.icP, de m­
CCSluosa N?lação ~entimental com e 
t..'orredor X. 

Todos esses programas são incr;­
veJment2 i~uais: U~a-os um laço 
comum: a imhêcilidade Note-se 
1:111;:m disto a predóminância do~ 
impartados sobre os nacionais. E 
preciso ir huscar longe a estupidez. 
'A exceção do estunho Sitio do 
P 1ca- pau Amarelo. nada se faz n.a 
televisão hoje destinado à criança 
hrasielira. Importa-se. Aos lote-; 
às toneladJs. :€' maL~ barato 

Naquele mesmo dia ana.lisado 
a programa<:ão noturna seria ca11a2 
de saci.n a mais vampiresca sede 
de sangue: Bareta, O Sol por Tes­
temunha, Dei Vecchio, Um punhado 
de bra,·cs. São Francisco Urgente. 
Uma quesflo de honra. O frutr 
amargo do fracasso de um cifmti~­
td. Traço comum? A violência 
Grossa e i4?m élan. 

a f:rl'a de apcões 

Tudo isto seria inofensivo se 
fosse v?Sto episódica e casualmen­
te. Não é o que se dá. Brutaliza­
do pelo t rabalho enfadonho, pelas 
longas jornadzs d,"' trabalho, pela 
imensa fadiga da viagem para ir "! 

vir do trabalho. pela ínfima remu­
neração, pelas dividas com os sor­
ridE>ntes crediár;os, o homem pobre 
hrasil'eiro tem mínimas condições 
de oferecer outra opÇão de lazer a 
'-UP familia. 

'-ufocada pelas inúmeras exi­
gências d.1 vida eletroniftcada, a fa­
mília de haixa clast\'.? média é cbri­
<:ada ::-. solicitar o concurso finan­
ceiro da mulher, outrora domésti­
ca e b~ bâ, e não tem outro recur­
so se não confiar os pirralhos à 
s:;:uarda zelosa da babá eletrônica. 

Um dos m.'\iorcs prob'remas que 
a 1.,-levisão cria é a extremJ. docili­
dade que exige de seu esJ72ctador 
SeiJ pllblico tem que ficar natu · 
ralmente passivo. Este problema po­
de ser ccntornado na medida em 
que out~s ,:"t.tividades são colocadas 
na. vida do espectador. Assim o no· 
tic•ário do telejornal será para o 
lr itor frequente de jornais uma la-

?±d& t?fll 

VaJl:c;m cer<"bral men~r. A criança 
qUC' pratica esporte, qu.,- se exercita 
numa arte-, que vai ao teatro. qu<> 
raz teatro. que <'3tuda numa escola 
re.ilmente atraFva, que se relacio­
na com seus pares ent eh.ma d<· 
fraternidade é muito ~nos domi­
naria pelo magnetismo da t~levi.são 

A pa..,siv!dade l'bsoluta é gera­
dora da fidelidade e da acC"itação 
Está aí um dos segredos do suet:> ;­
so das teleno\.·elas. A aceitação pa.s­
si\'8 climinJ. quolquer possibllõdade 
de exame crítico. Sujeita por i'-t0 
o espectador a toda a sorte de ma­
nipulac;ão . Não apena.i a politlca, 
que assusuva Georg:e OI'W'el. ma!' 
também a comercial. Hã, é claro. 
poderosos ln terC'sses eomerciais no 
sentído de manter a proaramação 
de TV nos b3ixos níveis em que ª" 
encontra 

Passl,lllade 

Outro problema d.1 aceitação 
passiva é que acostuma o especta­
dor ao tipo Ce mensagem que lhe 
ê oferecida. Não se esqueça o Mac 
Luhan, teór;co da telecomunicação 
e untas ,•ezcs citado pelos comunt­
cadcres interessados em promover o 
seu r.-anha-pão. Diz o mestre o já 
axioma: a mensagem é o meio. As­
sim. pouco importa. na realidade. 
Que Kojac consiga prender ..io fim 
do seriado o porto-riqwnho traH­
c-ante ou que leve ao grande júri ,:, 
italiano mafioso, o que fica, de ra­
to, para o telespect.1dor é o conjun· 
to de violência apresentadas com 
aquela naturalidade e segurança que 
só detetive de filme pode t'~r. Em 
outras 1>3lavras, o mito de susten­
taç~o (o crime não compensa) fica 
totalmente esvazi.ido diante da ava­
lanche de violência que o filme faz 
suceder . O:; meios ~•cabam substi­
tuindo e fim. 

Transponha- se o raciocínio para 
qualquer dos des-2nhos animados que 
moccntemente. os nossos pimpolhos 
2:ss;stem. E' para arrepiar. 

Desccntando-se o machismo for­
temente enraizado em nossa sccic­
dadc c1.a iniustiças e o apego bur­
guê!- à noção de posse e consequen­
te pavor ~o roubo, não ~stará ai 
umll rlas c:-us.~s pelas quais a s;::­
ciedade brasileira hoje (e a impren­
sa é uma prova) anatem~a e pro· 
cun. eliminar os criminosos sociais 
e a--2 bene\'olPntemcnte com crimi· 
-"<;Os do tipo Doe~ Street e Gecr~c 
Kh,. .. ? 

Outro prohlema a se colocar é 

o rebaixam '"'rito do nível de ~x;~én­
cia do púhlico ""pectadcr. As emis­
soras de- TV ap.-c ·;,m-fe :-- justifi­

CH o baixo nívl'J de ·, pro~1·amas 

com a desculpa de que é isso QUí> o 
publico qu{>r Na rralidad .. !:âo C"'la 
as responsâ\'C!s prJ, formÃção r\J>!uv· 
tip..: de gosto. 

Nostalgia do colonizado 
Um ter~lro a...:;pecto a con'l.irle­

rar é a total dcsc.1racterizaeão de 
cultura nacional for fo~a d;\ im­
plantação de pad.rõe.--. alienígenas dP 
qualid.ide e pela impcrtação exce.1-
siva de filmes _fos enlatados} es­
tran~iros, Hoje, qualquer criança 
conhece ma.is da história amerlcana 
do que d.1 nossa. Sem contar um 
outro aspecto ainda mais grave pcr­
qu" sub-Jim•nar: a importação d€ 
padrões culturais, 

Os filmes de televisão. quase 
todos americanos, ficam impingindc 
no telespect.!dor brasileiro as con­
dições americanas de vida, que só 
apro:dmam da nossa na medida que, 
como eles. vivemos um~, sociedade 
burguesa e eronomicamente líberal. 
comunaamos a mesma estrutura 
político-jurídica g r e e o-romana t' 

participamos do mesmo grupa:!\ento 
religioso, o cristianismo. No m3is, 
as diferenças são gritantes, a come­
çar pela Jncrívcl defasagem econô­
mica que nos separa. 

Veja•se, por exemplo. a d.lle­
renç.1. de padrões famma:res ou das 
condições de vida no ca mpo. Pro­
gramas inteligente.i:: e interessa.nteF 
como "Os \V.altons•· reproduzem um 
modelo de vida que nem de longe 
se aproxima do nosso padrão rural. 
Seria inreressante como elemento dr 
confronto. mas o que se dá. em 
virtude da massificação imposta pe­
la mesmice. dado que o mesmo mo­
delo se repete num sem número de 
outros progr.lfflas, é a elevação do 
elemento de confronto a nível de 
paradigma. Como tal. negador da 
realidade nacional. e Por isto res­
pon.c::;5,vel por uma certa rejeição ac 
brasileiro. Em pleno Eéculo XX. a 
cento e cinquenta e cinco anos da 
independência, corremos o risco de 
voltar a sofrer de nostaleia colonUll. 

P~rece q11e o governo está ten­
tando hc:jf' suhsJ:ituir part(' dO&. fil­
mes imPortados para a t~levisão por 
produções nacionais, na me:;ma ]' -
nha de heróis e band;dos. Há al-
gum tempo houve até a sugestão 
p2ra que Se utilizassem figuras cfa 
Hi"'.t-Sria do Brasil. como os l>and~i­

rant!'<::. como heróis de estórias d<' 
a\·,mturas . N1o se deveria ser mui~ 
te, ccotico, m.?, daremos sort•.?, se 
claq•1i a algum tempo, não estiver 
aberta a di-::;cusâo: Qual das duas 
cmptilhac:ôes é menos perniciosa. n 
nacional ou .'! impOrtada? 

;',,loto, contudo. q:1(' não i;,, 

tem mantido a. tradição c:t• 
nc·1tr.,lldad{' que acomplülli:) 
-ec:te s(·manb1o dMde há t .. n­
tos aMs. Ao contrário. tenho 
\'isto hoje que os $é''I" eomen-.. 
tarLci.tas politícos têm-se ~n­
gajado M causa do partído 
opo~icion•sta e ~ó velcularn 
3$ tesf's d'efcndldas p e lo 
MDB. 

O ponto mU;mo. me pa.re-­
nram os último~ artig~ aro­
hrc a Di.sten&áo e sobre Con-.­
tituinte. Gos.tarl.a. por ist•J. 
de su~rir que, para :.p man­
ter a. tradição de equllibrio do 
Lavoura. se fizess~m public.1r 
tambêm &r\igo.. qu.t, defendes­
~m posição rliferente da do 
MDB, de modo que o jornal 
não fosse confundido com um 
órgão oficial daquele part'do 
e que os leltores h\'essem re­
cursos para fazerem uma 
avl1iação pessoal e isenta 

Sinceramente, 
Nova Iguaçu, 19 de setem. 

bro de 1977. 

Edh·aldo Luiz Medeiros 

1 
LE:ia e ,acisine o CORREIO DA 
LAVOURA 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) 

E:s1._.-~;ali2ad~ , m causas trabalhistas d~ classe dos 

Rua ônh., 53 _ loja p~r~:or':;96-2781 - Me:--quita 

Ouvidos 
nariz 
Garganta 

D1. Donaldo Pelo-.o 
&IJ)eclllilat& em otorr1Do1ar!JIIO. 
IOCia pela ASHC. MM!ca l!lrasiletn 

CRM R.J 12'712 
Coll6Ultór1o: Rua Cel. rranc1-

Soarea. 71 
2 .- ~ 5.9-íeira. dallli 17 b 20 ho1"83. 

Ho, A mart.ad pelo tel. 767-4612 
Re1-1·1i>nc::> - 767-5232 

Alice lzabel Taveira 
(J'SIQUIATRA) 

Horãrio· 2.a e 6.a, das 14 às 17 horas. 
Consultôr;o: Ru:i. Quictino Bocaiuva. 25, Sala 1.005 

No,·3 Iguaçu - n.;. 

CRIMACOL 
CRIVELLO MA TERIA IS OE CONSTRUCÃO LTOB. 

TODn UMI NOVll 
LINHII PIIRI SUD 
CONSTRUÇãO DO 
TIJOLO ll0 
IICIBIMENTO 

* TIJOLO 
* JANE::-~ - , 

* FERR<;.J ii--· 
* PORTAS i:.. .J=:r= 

Av. Getúlio de Moura, 252 - Te/. 796-1516 - Mesquita - Rio de Janeiro 
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OL ESCOLAR DELTA MOTOR ~-A. 

--------------------------------------- Comércio e Indústria 

FENIG promove 
Fazenda São 

encontro cultt1ral 
Bernardino na 

1ln~c-ril'f10 (. .G C -M.F. - 30 780 001/00Ut 67 

E,..;.trat,> clc1 At.t eia As~embléia Geral Ordinária «:!&lb: 
cm 2S <li" abril de 1977. "-':fa 

ª\<,s \-1h1e t• ~º'"': c.ii~s do mês de abril de mil no..,·Ec•,ntc-: 
e scttmta e sct<', as C\.'Z noras, reunidos na sede soci:J, à Av, .• 
nid.i Getulic. <l~ .. ~vura, 1:._ 358, em Nc.va. Iguacu, acion;.s~ 
reprc.~cnta_ndo ~.us Oe doi.s ten;os do capital social. confor. 
fi1t:' se ver1f1ca no 11...-ro de Presença de Ac·onistas, com as d _ 

Além d~ se constituir num 
agradável dia de hzer, o en­
contro na Fazenda São Ber­
nardino vai propiciar momen­
tos de cultura e arte aos que 
se inscreverem, de 15 a 30 de 
setembro, para p.u-ticipar de 
mais esta promoção cultural 
do Governo Municipal em 
Nova Iguaçu. E' que a Fun­
dação Educacional de Nova 
Iguaçu CFENI\>) ~ a Secre­
t.uia Municipal de Governo 
vão promover, no dia 1. o de 
outubro, das 8 às 17 horas. 
um enccntro de diversos gru­
pos comunitãrios, visando &. 
exploracão do :e.r.1b'.entc n/1 
velha Fazenda São Bernard!· 
no. que e$tá sendo transfor­
mada em Museu Municip.tl e 
que fará parte da ; erand<> 
área de multiplo Jazer a ser 
construida pelo Estado, atra­
\"és da FUNDREM. 

QUEM PARTICIPA _ GALERIA ________ _ 
ciara~ões exigidas na lei_ foi aberta a sessão pelo DU'f:'to;_ 
Presídcnte, s~nhoI" Hogeno CarelF, conforme deternún.J. 

0 
"· 

taturc sociaJ, convidãnào o senhor Rafael CareUi para k. 
cret..-.r1ar os trabalho;;. Constituíd.1 a mesa. o senhor Prt-si-

O projeto atinge professo­
res. .dunas, jornalistas, fotó­
grafos, pintores. artesãos, cs­
culto~ etc .. c1assificados em 
cinco categ-orõ.as: jornalistas e 
fotógrafos: escu1tura e arte; 
professores: alun,:s; e pintu­
ra. Haverâ ônihus especiais 
ptra a condução dos inscritos, 
p~rtindo do centro de Nova 
Iguaçu, e lanche, ao meio dia, 
para os que esteiam part;ci­
pando da prom~ção 

O QUE E' 

A Fazenda São Bernardino 
é um.1 das raras construções 
histór~ a inda existentes 
em Nova Iguaçu Durante 
muit<>s anos este\'e completa­
mente abandonada, só passan­
do a pertencer à Preíeitur \ 
J.luntcipal no a t ual governo, 
que est á dando ênfase à sua 
recuperação. Entregue à ad­
min1stração da FENIG, estã 
recebendo reparos para apro­
veit 3.mento como museu. O 
prédio, que é tombado pelo 
!nstituto Histórico Nacional. 
ainda ~m recuperação. 'A 
FENIG está executand, a 
limpeza da.~ áreas externas 
para po~sib'htar o nJscimen­
to do embrião do futuro Par­
QlJ<' de ~fultiplo Laz!"r 

O pro~eto pretende mostrar 
- através da cultui·a e rla 
arte - o que é o ambiente de 
São B~rnardino. constituindo­
se num ai!r :ih·ct p33seio 
F.I" objetiva des'1"nvolver o 
ien.,;o de obser\·ac;-lio rtos re­
cu~ exl$t~ntf's na comuni­
rladt•: p1·0_2iciar oportunidade­
para criatividade e improvi­
seei-,: ínet"flti\'Bt· o NpÍri\o 
de iiârt1cipação: nferew-r con­
dh~ p--rfl l'°\f>lAc>o t• rle"· 
col-.e, 111 d,· \1'llor<"11; dar opor­
tunida"c> d(, C'ntrosamento a 
<11\',rn;os rl'1Jpos; r ;t int1>2"r-<1-
c:ão comtJnitfiria 

Todo indivíduo pode partici­
par, atuando cm sua espccia­
lidJ.de. podendo criar e mon­
tar qualquer tipo de trabalho 
desde que seja "elaborado no 
local" Segundo o projeto, 
nenhum trabalho dewrã fu~r 
ao terna "exploração de ambi­
ente", devendo, cad.1 partici­
pante, observai· o meio am­
biente como fonte de inspira­
ção para sua criatividade. 
Durentc a execuc;ão serão 
acompanhadcs e observ."do~ 
para c1asslficacão, o que será 
efetuado por uma comissão 
formada por elementos viven­
ciados no assunto. Os melho­
res trabalhes receberão prê­
mios de incenti\•o, me<l.1lhas P 

diplomas a todos os partici­
pantes. A entrega dos prê­
mios será no dia 22 d.... ou­
tubro, às 20 horas. na Escola 
1\.funicipal Amazor ViPira Bw­
ges, na R u~ I.assance Cunha. 
63. no .. tardim Trop1cal. 

Joaquim Mortinho 

Participarão todos os ins­
critos nas diversas categorias. 
podendo ser formados grupos: 
de pa.rtkipante, sendo. porém, 
o trabJ.lho individual. Os in­
tegrantes no grupo de "jor­
nalistas e fotógrafos" terão 
oportunidade de fazer repor­
tagens, fotos do local, artigos 
e oobertura do próprio acon­
tecimento. desde que enfocado 
~oh o aspecto c;.n,loração do 
13.mbientc. Este p,rupo, ao 
contrário dos demais, cujo~ 
trabalhos serão julgados no 
mesmo dia, terá. oito dias 
para apresentar os tral)alhos: 
os jornalistas, sob forma de 
report.1gem publicada em jor­
nal, e os fotógrafos, com a 
entrega dac;;. cópias e do filme 
, este serã devolvido) . Os in­
"regraotcs do grupo de pro­
fesfiores poderão confeccionar 
montagens, murais. painé;s, 
relatórios, projetos ou qual­
quer tipo de trabalho. Pintu­
r.i - os integrantes poderão 
pintar ~la. eucatex, pain-.1 
etc, Os inscritos no f'TUpo de 
e!=;cultura e artes. poderão 
usar a madeira, o barro. JW· 
dra. arei;,, 011 o,,tro mat":"ri.~1 
para confecção de objetos: or· 
namentais. painel em relevo 
etc. Os alunofi poderão traba­
lhar em -::-ruoo Plaborando sl· 
nótipcs. r E" d ·' ç ã º· cw~nho,. 
monta~cm ac paineis 011 qual­
q,1Pr outra. criath-;da,l<' 

O,: trahalh-:,s 'lU'-' ti\"erem 
e<>ndic&·"· deverão ~r expo::.­
tos na Escola Municipal Ama-
7or Vic-ira P.or~c,s_ "'º dia 2? 
ilc- outubro. :t. o)rtir das r. 
horas. O oroiPfo fc; e labor~· 
c1o P'?la FF~lG por õntPrmP­
lío rfa Profr-. ... o~ ~éPa Moli­

na., rlA Diví._lí,., C'ultural 

Joaquim Murtinho, fin3n­
cista, JX)Jítico e médico 
brasileiro, nasceu em Cuia­
bá, MT, em 1848. Ceda, 
.J'oaquim Duarte Murtinho 
participou das lutas poli­
ticas, elegendo-se, em .... 
1891, senador por seu Es­
tado natal. Em 1897 ocupou 
13 Pasta da Indústria, na 
qual se manteve por pouco 
tempo. No anc seguinte foi 
nomeado para o M!nistêrio 
da Fazenda, cargo em QlY-?: 
permaneceu até 1902 e no 
qual teve a oportunidade 
de demonstrar suas notâ­

'-l?is qualidades de finan­
cista e administrador. 

Assumindo o Ministério 
logo no início do governo 
Campos Sales. quando a 
Nação atrave:ssava situ.J.ção 
econômica das mais difí­
ceis, Joaqu;m Murtinhc 
procedeu ao saneamento das 
finanças púbJic.ls, median~ 
a adoção de urna palítica 
de tipo libera 1. Suas mi::--

ITTSTóRIA 

didas reformistas suscita­
ram vfolenta opasição no 
Congresso. na imprensa e 
nos setores econômicos 1.,.,­
vor~veis ao protecionismo 
rigido. Contudo, a execu­
ção dessa política, também 
caracterizada pela austeri­
dade na aplicação dos di­
nheiros públicos, possibili­
tou o equilibrio do orç \­
mento da República e o 
revigoramento da moeda. 

Ao de;.;!ar o cargo, havia­
s{! fortalecido politicamen­
te e ganhara renome nacio­
n, I como grande financis­
ta. Sua atuação na Pasta 
da Fazenda foi o fator de­
cisivo do prestígio de que 
desfrutou o governo a que 

serviu. De volta ao Sena­
do, p.=t.rtlcipou de impor­
tantes debates sobre pro­
blemas de administração e 
fin2nças públicas, sendo, 
por todos so títulos. uma 
das vozes mais autorizadas 
da Câm.ara Alta da Repu­
blica. Velha. Não obstan­
te suas intensas atividades. 
tanto na politica como na 
administração, que se pro­
Iongaram por mais de vin­
te anos consecutivos, J ca­
quim Murtinho nunca aban· 
danou inteiramente s u a 
profissão de médico. Este­
V(' sempre atento aos pro­
":;ressos da ciência e con­

quistou fama, principal­
mente peb aplicação, cm 
sua clinica, de processos 
homeopãticos. 

Joaquim Murtinho mor­
reu no Rio de Janeiro Pm 
1911. 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS 011 SEMIINI 
------------------ ----
+ "Como evltai· prcocupa­
Çõe:i <' começar a \"Í\'t'r", d<' 
Dale Carnegie - C"r~ 35,00 -
382 pâ'!S. - Editora Nacional 
+ "Universo em desC'ncJnto'', 
Vol I! - Cr~ 100.00 306 
págs Editora .Manu~I Ja­
cinto Coelho. 
+ ''Como viver 365 dias por 
ª""", de .John A. Schindler 

CrS 50,00 - 260 pág,. -­
Ed;tot"8 C'ultrix. 

Krishnamurti - Cr$ 35.00 -
];13 pács. - Editora Cultr\x 
+ ''Paris ,ta Varig", de Ni­
na Cha\·s - CrS 60,00 - 190 
pág~. - Livraria Francisco 
Al\'es Editora. 
+ ''A viú\"a". dt• p;err<' Rt'y 

Cr~ 95.00 - 289 pngs. 
Editora Oifol 
+ ''RP\"olt.t em 2100", cJc 
R;.•bel't A H<>inlcln -

aSA ~TO ANTONIO 
+ •·viH'r hem", ,tt> Normàn 
Vtncent P,·ah .. • CrS 40,00 
276 Pfl.Ks - Editora CultrL,. 

+ "A ffit"OI(' 11:'lina".df" Lo­
hsanl,!; Rampa - C'r$ 3.5,0o -
194 pái;:s - F.i:iiton Rl-<'Ord 
• "O hnm('m livre", de 

Cr$ 9>,00 - 242 pá~s. Li­
nada Francisco .Alve-. Edito­
ra 

• ",\ rainha {>~tá cm "-t!­
que", de W'lliam "F' Buckll') 
Jr - f.'r-S 8.5,00 274 pães 

PAPElARlA & lJVRAR1A 'EM GERAL 
VIAIJcR FE!ffllA 1/UACA 

IM!r-ttl marechal flcrtaro, 2018 nova 

lojasJ: f';) , -1 • ._ µa wrrm. 
Fi1ial : Nova Iguaçu 

Livraria Frand5co A lvC'!'. 
Fditorn. 

A ().LE DITA A ,l\lODA 
MASCCLIN4. 

NiJopóli:-. - Rio de Janeiro 

rlcnte declarou instalada a presente Assembléia, a Qual fol':I 
1,:cul.11mente convocada por anúnc:os no Diário Oficial do E~ 

, tado do }{jc dC' ,Taneirn, e no .fornal de Hoje, cujas cópias 
e:-icontram•se arquivadas na sede social. Lidos e colocados tm 

1 vot;Jr.::o o ReJ..'tório oa Diretoria. o Parecer do Conselho Fi..,.. 
cal, o Baiun<;o Geral e a Demonstrac;ão da Conta de Lucros e 
Perdas re1at•vos ao e:,P.rcicio de 1976, verificou-se que os r.. 
fcridcs docume-ntos ha\·l 1m sido, por unanimidade, aprov~dos 
Em seguida. o Presidenrc anunciou a eleição da Diret:~a ,. 
do C'"-vnseU:o Fiscal, 1? f;xação dos respectivos honorários. ri).. 
ram .1.eelcitos, por u:-,animidade, para membros da Diret~,.r:

11 
para o pcríc.'<lo de maio õ, 1977 a abril de 197a, os senhores 
D1rc tor Presidente. H.ogf'rio Carelli: Diretor Supt>rintel'!dentc 
Rafael C,retli; D'rctor e\, Patrimônio, Rogerio Carelli Filho 
Para membros efetjvus do Conselho Fiscal foram eleitos ~ 
senhmes: 1..Vislainc Du:i.rtc Pereira. brasileiro, ca~ado, indw;. 
tr;al. port3dcr da carteira de identidade n . 773.698, expedi. 
da 9Clo foEtituto Pereira Faustino. n?sidente e domiciliado em 
Nova Iguaçu; inscrito r.o CPF sob o n. 016.049.107i04; Lu­
dwjg Am111on, brag;Je1ro, casado, do comércio, portador da 
c-arteiu de identidadt=- n. 375.947, e;Q>edida pelo Instituto Pe­
reira Faustino, rcstdente e domiciJiado em ~ova Iguaçu, ins­
critc no CPF scb o n. 034. 307. 317t"04, e reeleito o senhor 
Pedro M. Nardt?lli. P:'tra suplentes do Conselho Fiscal foram 
el2It~s os senhores Luiz Fernando Abdalb de Aguiar, brasi­
leiro, casado, advcgaclo, portador da carteira de id'entidade n. 
2~65·1, exl'edida pela Ord"'m dos AdvogJ:do:. rlo Brasil - RJ. 
residente e d.:,mici/jado no Rio de Janeiro, inscrito no CPF 
sob o n. 223.197.607'25: Fernando Di Gree:ór io Brigagão, 
brasHc1ro, solteiro, advo1=ado, portador da carteira de ident;· 
d.:tdl.' n . :50.3.353. expedid& pelo Instituto Pereira Faustino, re· 
si:!e11tc e ~omi<'iJiado r.o Ro de Janeiro, inscrito no CPF sob" 
o n. 016.019 387·72; Fernando Nunes Brigagão, brasileiro 
cruado, a~,·ogadri. portador da carteira de identid.1de n. 605 
exped,cia pela Crdcrn d Advogados do Bras!I - R,J, resi­
dente e dcm 1cHi~do :10 Rio (,,a, JJ.neiro, ínscrito r:o CPF soh 
o n, 015.SJ0.~1'l-7 04. Foram fixados os honorários mensai1 

de CtS l .200.00 (hEm mil e duzentos cruzeiros), para cada 
mt.nbro da Diretoria, com efeito a partir de 1.o de maio do 
corrente .mo e de CrS 120,00 (cento e \•inte cruzeiros) ~n­
sais rara cada membro efetivo do Conselho Fiscal. Dando 
curnrr'.mento 30 item "r" da Ordem do Dia, pediu a palavri 
o a~~onis•:c.. Rafael Carelli. o qual propôs que o prejuízo apu· 
r~do no C:ecorrC>r dn (·X~!'cíCio sOC:al de 1976, fosse amortiza· 
1o, ::.o Que pude~se, conforme determlna a }egislação do im­
post,J de renda. Esta p1-coposta, foi sem debates, unanimemen­
te ap1ova<la. 'l"ada m~is havendo a tratar. o senhor Pre-sl­
dentc ar,r?.dec~-u a P<'-~f:'riça de todos. dando pOr c-ncerrada 1 

Ass~.:1bléi 1 da <1ual lô:l.\·n-.u-se a ata. que Ji<la e achada con· 
fot-:!1';.', foi. assinad-1 ;><'los membros da rrresa, acionista,, ditt­
tor~., e ml.!mbro, ,lo Ct',n,·elho F iscal presentes, mõ'la se tiran· 
do Cvp1as '111tê11tlc:t~ n,rr: os fins legai~. :as.\ Rogerio C3-
rcl!i, Rafat"I Car••lli, j:,.~erio CarelH Filho,v'toretta ,r~1s~aJam 
C'al'~~il e Pí"dto Má1io Kardelli. 

C-FRTTD\O 

rroce·;sn 11 15. J 11 i1 
<"'<:rtifir,, ~u(, nELT,\ MOTOR S ..\.. COMÉRCIO F 

YXDVSTP..7.\. ,·,ta!--.,<-'.-r:<1 , no m1mlcfJ)'o ee No\'1 !'l'.u:.c·u -
RJ, ::uqui'.·ou rc-~ta Jl:nt,,. otob o n. 33.315 por despacho M ~ 
de ~~'>Sto cte 1!=177. da 3.n Turma. Ata da Assemhléia GE'f'.! 
Ordi:-iúri~. rf'ali,-arla ('Ili 29.04.77. na qual ~prO\'OU o 83J3n• 
c:o <' C:emais pecas ,lo <"',<'rcicio t>nccrrado C'm 1976, bem eotw 
:-lri,..,io d.i Dí1·c>loria f' <i<- ("on-elho Fisc.-:,1. fixando-lhe ,:-s f'\'S: 

rc't"'Ú\os hrnoi-ó.rio~. cio <,1 <> dou fé. JUNTA COMERCI .. 4-L ~ 
EST.\00 00 ítlCI DE :ANEIRO. t'm 05 de l'IJ!"'-to d\.· 19, 
Eu. Tarcúm P.-1d11;1.;a, f"~·cre\"i. conferi t> assino Eu. AJ~-ar.' 
p,,iv,10, S,·c1 c·t:ido C1•rol da JUC"ERJA, a sub-.nC'vo t' :1-.-.in 

FACA AS 4 PJUlllEmAS SERIES DO 1-:;;-GRAU NO / 

INSTITUTO SILVA PINTO 1 
E APRENDA MESMO 

/ Direcão ePROFºci'iJõ'ioo DA SILVA PJNTO 
METODO PRATICO E EFICIENTE 

1 

AuJat lnten.sl't&s no rnr• o dA noite, para moças e r i ~ 
RUA BERNARDINO DE MELO. 13'79 -

Tel. 767-~284 - NOVA JGUACU ,, 

1 

-~~.!~!111! / 
Duque <le Caxia1, / 

------------~!;----------------------·--------- - --------
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ARTE JOSÉ LUIZ DE SOUZA 

Is fronte ~ras da Arte 
() 1ur h'tnPr<' atrapalha qualquer tipo de manifr'-­

t~(ão cultural que ~<" promove com a finalidach.• dC' (')e­
,-.r e 11omc de d~termin:ido. loc:aHdadt'. SC'ja cirlad,~ nu 
bairrn. stu> ju~~3m('nte a., r<"strit,'Õ(>s qu<' st~ ft11:em a".>!-! 
que não \"l\"em_ ÓC'r.tro dos hmifC's da mesma A pai tir 
di~~o {: qUP cai pm ~<'rra todos o~ esforços_ toda a <',­
senda d\ ro1su • .1\t1uilo QUC' s._. ~ropunha ,;;er uma ah<'i·­
tiu'tl cultural. ton;&.-se o bloqueio da cultura. 'N"::, do­
minr,o. dia 11. puch'• observar i,so quando da minha \"Í­

:-lt&. b F~l\L\RTE 1Feira ~tunic-ipa} de Artes:inatol. qui: 
n~m funcionando ao~ domingos na Praça da Libcrd~m' _ 
per..:. mim, a_ 1-'l'Ó.J>11a inclu~ão d~_ palavra "municipal" n_ 
nom1:.· ,ia Feira Já }1mit! Jmphc1tamcnte o sc-u obj<'livo 
_ qur- ._e~undo oc-ciarac;oes de seu~ organi.zadore!-i, serin 

11 de abr't::"r ou r~ce~r os artista.!> de, todas as partes 
do Pais_ ~- por '111"' ~ao?. de- outros paiscs . Pc-lo qu1~ 

pmenc1e1 e esruh·t ah me parece QU<' tal idéia não cstâ 
nos C'.'-tatutos ela feira não. pois em dado momento chr-­
wu um rapaz com uma b~nca para expor e vender sua 
produção de arn.•4.;ana to {metal' e assim que ele foi vL'-­
to pelo Pro~<'ssor JaymC' - membro da comissão da Fei­
ra - 4:'Stc uJt imo o chamo11 para Ih~ dizer que ele não 
podJ • e>.pOr N\QU<'JI:' local, alegando que todas as vaga'­
para exp<>sição ae trabalhos de- metal já estavam ocup::l­
das. Então o rar,•z disse que também tr3baJhava com 
rouro. A ~spoMa 10i ~ mesma; já não tem ma;s vaga 
para couro Por f•m ficou cl:1ro que o rapal não Podia 
alJ lxpor pelo simples fato de Se tratar de um peruano 
e. e ·mo forast~ir(I. foi posto pelo professor para fora dos 
Hm11e<,. (ia Feira o~o mais P'JTO estilo hollywoodi rno l . 
Do ~ru~ p1:esentc- ªº. local ninguém falou nada. mas 0 
nO!..W s1lenc10 c:tenunc1ou a desaprovação de t.)I atitudf" 
_ tento que d('po1s da partida do Prof. Jaymc O rapaz 
acat.ou (;Or ficar num canto lá defendendo o leite da.:. 

EDUCAÇÃO 

trionças \h·mo i~~o com rdacán prin('ip<1lmf'nt(~ ,10 
QUC' conhc.ço lwn, fmcus amigo'-J ~ qm• l(l estavam, Tan­
to fu•. n uc!.r1prov:1~·ão que O profr-ssnr tentou consC"rtar 

::-;,-. • Qll\• r-11 [)('n!-•' que ::i Artr- lenha fronteiras, a tran­
,adio cfo n:pa7 i nutra". T.Jí, é assim qu<• comf't<.1 .,, 
disc-rimina-.-5n Hoj, faz com um pcr1Jano, amanhii com 
um !'nat-J-gr:-i.,sl"n!:1, um -::oieno. um mineiro. com um <i J 

próp2·:o Est.:\dO, ma~ que não apn,s ·nt<? prc\'.!s de t...-r 
nascido aqu' ou a:cstarlo d,~ vida e rc-sicil'nçia ou até 
mc-smo uma ct·nt.;i da Light comprovando q11f' o mesmo 
\'h""e no ,,unicipiu. E assim vai-st• criando Jronteira ... 
para aqullo qur• r1ã'> está comprometido com limites geo­
r!rálicos Em p1 iml"iro lug::1r. arte " artista pstão intima­
mC'ntr• <.nmpromc-t,dos t-ntre si. depois é que H·m o com­
promi.,~o com ns pc~soas Que <'stão em volta, mas m<''-­
mo as,,im não ê ftindamental que a arte S<' comprometJl 
com tais rcss,:,a,. E' lamentável QUl' essas coisJ~ aco!'l­
teçam, poi, .:1tit11iie!-' as~im tornam-h_, pUbltcas. E se ha­
' iam pl"c;..;oas ciispr-st:u; a cohborar. "- "incrl"m\"ntar" o 
mo\'imento, passam com isso a repudiã-Io. E" lame-nt,"1-
vcl. i)ois !oi atrav(•s d.~ arte e dcssi:- seu comprom~so 
com limih'<: ino;;ráficos,. que nós trav;i,mos. conhccimrnto 
com divl"r.<:.o:-. povo~ e com seus r1ensamentcs "vi~" c-x­
prcssão artística. Foi através dC"la que deixaram de ex;;;­
tir as frrnteir~s cfa sensibilidade, TAnto fa7 qllt' você ~" 
c-nh.•vc, 1:,e S<'nsibJJi?c- diante- de um quadro de Djanira 011 
um d,, Leonardo da Vinci; ao ouvir 1ima composição 
musical de Villa I.ohos ou uma de Mah1er; ao ver um 
!ilme cic HC"snais ou um de Nelson Pereira dos Sant '"'.;. 
O reµúriio ao 1,'C';·uono O') domingo r~trasado deL'ou cla­
ra uma sc.t:unria mtcncão no idc:tl da FEMARTE (nos 
oue a estão fa.tcnrlol: criar um bairrismo artístico-cul­
loral. A~sim eles 1:unca farão de Nova Iguaçu um pon­
to de çomTrgt>nda cultural. Afinal de cont ~!.. como é 
que i'k'aráo as coisas? Assim não dá. 

CELSO MARTINS 

Por lido· de perto com alunos de 
manhã. de- tarde e de noite. desde o 
f'lltio chamado curso de admissão ao 
1!iriá.sio até o ensino superior em ple­
no Rio de Janeiro, por muitos consi­
derada a c;:ipital intelectual do BPsi1 
- •empre lutei, inclusive através das 
riginas deste mesmo CORREIO DA 
LAVOURA, cm favor da instalação de 
m.tis e ma.is escolas em todos os ni­
\'E-15. Sernpre trabalhei em prol da 
criação de escolas \'Oltadas para o 
trabalho, formando mão-de-obra es­
r.ecializ~.da de ensino médio, dando 
uma profissão imediata a tantos jo­
\ ens que, s.ti.ndo da escola secundária. 

FORMACAO 

Mal(ad.3.damente, a eclosão destas 
faculdades tem diminuído o nível cul­
tl.i.ral de seus alunos. Naturalmente há 
c·xceções. Honrosas exceções, diga-~,? 
de passagem. Elevado contingente de 
f nrmando dcstJs faculdades deixam 
muito a desejar - eis a dolorosa rea­
i_;aade. E' a qualidade sacrificada pela 
qu.; ntidade. Decorrência da massiíica­
{·5.c do ensino E' possh·el tirar-se um 
curso superior sem compulsar um ~ó 
li\ ro de maior peso. E quando se lê 
nrn livro. tem de ser escrito em por­
tuguês pois nem espanhol é lido e en­
tr•1,dido por elevado número de jovens. 
Raríssimos são os que enfrentam um 
,·ciume em francês ou inglês. E' cla­
ro que isso contribui para a má for­
mação ( ou deform3ção) profissional 
destes rapazes e destas moças em quem 
iremOS, ter de confiar nossa saúde, nos­
F.as; causas jurídicas, a construção de 
n ... ,ssas c.1sas e rodovias~ a administra­
,:ãc. de .wções públicas, a educação de 
ncssos filhos etc. . . etc ... 

i--ão tenam condições intelectuais ou 
meramente económico-financeir~s de 
ingressar de imed•ato nas universida­
ús federais e estaduais. Dentro deste 
modo de pensar. sempre achei deves­
H'm ser mantidas no\'as f ~cu Idades 
íJara. atender ao crescente número de 
Y:,\'tms que buscam a formação univer­
dtária nas áreas bioméd•ca, hum~na 
e ttt:no1ógica. 

Ainda hojt!, penso assim por continuar 
&empre cercado de alunos por todos: 
ti'!. ladoo, de segunda a sábado. de mJ­
J•hã de tarde e de noite. 

Ainda hoje penso assim por con­
i'.i1erar fundamental para um PaL,;; 1 

l"'eparação da infância. d.:i: mocidacie 
P_ na juventude com a h1bilitação pro­
!l~nal, com o preparo técnico-cien­
Ht.·oo: com a formação cívica, a cons­
''1tncia patriótica, o senso artístico, 
QJ'J" suma. a form.Jção integral do ho­
mern integrado à sociedade para o ple­
!',o exerciclo da sua cidadan;a Pai" 
forte ê aquele que cuida dest.J.. fonna­
<ãc- de suas gerações. E' aquele quP 
Ptns" em termos de formar homens 

r>re ati\;dades econômicas da indús­

tria. do comércio. dJ lavoura. da pe­

Cllaria, da" pesqu5,;;as, das art~. itrt 

tf"Cnok>gia, da prestação de ser\'ic;o~ 

PR O FISSIONAL 

e te. . . etc. . . Além, -evidentemente, da 
propria segurança e integridade ~a 
Nação. E tudo isso é obtido atrav~, 
da educação no sentido mais amplo da. 
palavra, não se restring-;ndo apen~ à. 
e~colarízacão de uns poucos ou muitos 
ar-os, mas participac;ão na vida nacio-
11aL 

Nos últimos ano:c. tenho presencia­
i!() o aparecimento de muita~ escol is 
,1,,. nh·eJ super!or em diversos pontos 
<!o território nacional. Dir-se-ia mes­
mo cozumelos brotando por entre os 
1 roncos das árvores depois de uma 
<:huvPrada de- \"erão. De tal maneir 
t · ,rnou ''moda'' fazer-se faculdade nesª 
1(' Pais QU.'." os graduados em mvel 
Hipcrior. para melhor vJlorização de 
!-l"US diplomas, se \'êem obdgado8 a 
f;,Z(>r cursos põs-universitários com n 
u·alizac.ão de mestrado e de doutora­
ck neste ou naquele curso superior. 

. Não vai aí nenhuma dose de pcs­
s•<.msmo. Não; tanto não vai que res­
~a1tei antes - e torno a fazê-lo alto e 
lwm som - J. e:~istência de exceções. 
Mas a excetão não faz a regra geral 
J:.. o que se vé por ai deixa a des'='­
Jar. . . A tal ponto de o Governo estar 
pensando seriamente em submeter es­
f':_S recém-formados a exames de sele­
çao antes de lhes dar o registro para 
o exercício desta ou daquela profis­
!-ii4o. A medida pode parecer antipáti­
ca mas se faz necessãria. H.1ja vist-.:.J 
médicos receitando remédios contra 
bronquite no tentâmen de curar vari­

ZL·:s de gestant<'s; advogados confun­
dindo "habeas corpus" eom "corp11s­
C'"hrist1"; professores de c iência dizcnd-:> 
~,,. o barbeiro (da doença dp Chagas) 
e'.\c-mplo de mosquitinho: e outra,; bar­
l•:1ridades imperdoáveis 

Ou seria rabugiC<.• d(.> minha parte:'? 

. CIRURGI~ PLASTIOl - - · i 
CIRURGI~ ESíÉTIOl & REBi1R4DOR4 .. 
DR JOSÉ 'MARI~ DE AZEVEDO ~ 
rua juiz moacir marques morado 58 sala 605 ncNa iguaçu ri 

ELEAZAR DINIZ 

CIDADE PEQUENA 

::,;. rnp1,, r:1r,lc-i ·ii• e rlarlP r~q1wna; na d•IAilf' Jlf"'J'l.ft!'Oa 
11:io H' tf.!~pira ?q~;f"la atm<>Sf<'ra sutnc.;,mte, atmosf('r."\ 
loR J.rlnrlPS ,.·<·1111~11 e, t- por ls.._o q11<' a 11 vila.z, pov·::i.do:t, 

\'..SSª'• cois,,s. ,·mJ,rt· ffl<' atrair· m Sc-mpr.,. sim por'flu<" 
•mh,,ra trr1do n:t<·lido p<>r ·111i. tl"s<l • t:"t'd1.,. \(}fflf•i con­
f,tf~ com t'Ja, J-01 as;•"m com Anch 'la, no E~pírit,, 
Santo, c-om r·amln,ri, 'l';r- f'U conh<.'CÍ rnlr- <. pl~r111'I 
CJm Cnn'i.<'T\ ·1fnia nli pt>rtinho ·lc- \' ,,na 

Fak·i rte ( amL;,c• a.nk~ rla pbrina i;:orrp1 n·q,ir-h 
épocJ, nln,citéOl ;.1, c11nh<'c1a F<>i !"i1 lguém m.- :i·-ar '\n 
podi· ( ~piorar e turi~mo. " tunl-m<> r Incro. h::11 ra1n 
~o.co d Ja1:('I· a tal pi'..C;na ("t m 011 r ~ 1, •cfr. rr,. narl"li4 

11hos v ai tod,.., ,n11n1Jo •C"hou n caminho Cnm ,1qu<'I~ co-
111ei1·al na tc;r:\ ri? prai;J "m ..\n("h(·ta foi m · 1ito pi·ir 
De malrla·lc 1·"nst111iram casas no ffi(''.o rlc-lC' \.lm BNII 
z·nhc intt·ríor,1110, <.. ... g<'nll:" qur> che;::a rlp fora aind~ 
com r:quela me:ia-iJ,,a~em de coqueiral d·> Xordl"!l.1(' se-n­
te o ma11'>r <:hoqno:.• . E' o J')rogrc!-,so. destruição, "·ontarl 
(i<·~<'nlrC'ada rlc- t:'lriiar dinheiro. nociva, t> tudo vai sendc, 
~cvJ. !,;, tta,i:éi,ICl, aH• nas cidaPz;nh:"S Go (X'quenas ~ que 
não 1ê>m nada n \f'r com isso. f;, meu ami,zo, pod...- pa­
n~CC'T 1:c-.;.tcira C''bt" n('gócio de ccoiorta, peesia. Voce 
,::icha qur o , 11•1<\amcntal f o metal, mas voce .. não t-Jb<­
c:.m,., dit n f,<'ll•t.-1 Vinicius de :\toraes. o 'IUe e ter uma 
Jabol'C"abc-ira ·10 qu ntal e torcer ()('lo Botaíogo fe c1; 

~ou Flumin"n'-fi' l ,,. ; não s:hc ainda o qt:t- e andar clf. 
ma.(rugada t,,n,;o a amada pela mão. E não vai saber 
nunç;J. Aindu. bt:m ~u(• exiMem Ouro Preto. Parati. 1'-f'­

não .. A ~·..::ntr .iu:-ita qu(• \'OCê ache a HL<:.tória bestei­
ra, ,.<' c-_,;,tét•ca quc·m entende é o Sergio Dourado, voce 
11ão \f' ali n:i. lfana,, i\Ias ,:ai destilar s:ru veneno long,.• 
da r.ente. E um dia des,-e... cu fiquei ;maginJndo. ao 
\Oltür dr l\Ian.c!aratiba, se os B:;p,oricins da \·ida desco­
l;r<'m aquel~ rd?iãc, ali . N··o é bom nem pens•r. E a 
gente simplt-s G,·s~as terra; \·ão sendo envolvidas pelo 
CJUE" se con\.'l'llCiN10l1 c:·ama:r ,1e pro'.".Te:'..so, sem ninguêm 
que a defenda . 'T..imbém G-.:- f\Ue jcit. SC' quase cada um 
possui cr:-1 ~ '"ª ú n:1 .•par,,\h;nho de televisão'? Me (ez 
até lembrar um:i crônica do Rul'.Y,;;!m Bra~a sobre Mato 
Grosso, sohr" t;ma cidadezinha r:.c rua arcno,-a, tão lar­
g~~. ~ c!-.perar por um transeunt,•. tão raro por ali, lã 
pelo., idos de 1935. 

J\.las vindo aqui mais para perto a ~nte se lembra 
de ur.:a 1r,anhã bonita de dom•ngo, em José Bulhões, por 
exe1nplo, ?(!L!ela fc:-ira no meio da cidad~. gente por to­
dos os ladris. fal::tnr.<, ~lto. vindo das redondezas mais in­
terioi- air.da, vu claqueli.s tardes em Japeri quando a 
gent<' pas-.a wll1an1J.--. lá das bandas de M'guel Pereira 
~cm parece que <'ia'5 estão tão pertos. AQuelas filas 
enorm1:>.~ de g('r.t~ nmples à esper.t do ônibus; o ca~al 
de niimorados com a irmãlinha tomando conta . 

O 11t>g6cio é Hnder imóveis. ccnstruir, Calurar, que 
sensibHidad·• quC" rada! E 'lUando a gente consegue Cu­
gir para o int(•rio:·. bem para 1cngc dessas Jves de rapi­

na, Por pou.::c, te-mpo que seja. a diferenc;a é tão diíe­
reni;n C)ue \OCê lcg-:, ~e sente aliviad'.J. lonee desse.; Pªª 
rasitas urbal"'os Mas a gente que é d I cidade ;:randc 
vai f' ,·oila. tem que voltar, o que e que ~e vai faTtr 
não t(m jcitc 11~0. não tem jeito mesmo 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

éOuim., dtmãtJ., .J2Lda. 

E mais: 

• VIDROS 

rf' QUADROS 

• MOLDURAS ... 

... e um mundo de novidades 
para det ••aquele toque" em suam feitas 
de aniversários, casamentos, batizados 
e outras comemoraçlies. 

Há oinda grande variedade em 
enfeites, papéis decorativo,, formlnhas 
pata doces, copos de papel, bkhioho, 
de bopor e farto materi•l escolar o 
didático. 

TEL. 2308 - -PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
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Indicador Médico 
Dr. Adilson Tavares 

DOENÇAS DO Al'ARELHO DIGESTIVO 
ENoo:,cot IA DIGESTIVA 

RuJ: Juiz 1\Lacir ~farqut'• Morado, 72 - t~I 767-0691 
Nov.1 Iguaçu 

Dr. Hildobetto Carneiro de Oliveira 
CREMFRJ - l>.~87 

1 

LABORATCRIO DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL llfARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989.'S 

AI.VARO MAGALHÃES PEREIRA cru.t-P..J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUTNTll',O BOCAIUVA, 37 - Te! 2312 

FILIAIS 

NILOPOL!S PARACAJIIBI 

11 

R GNúlio Varga,, )594 Av, dos Operãrlos, 315 GinecologiR Ob'>tctr:.c1a - Prevenção do Câncer -
Cirurgia. Te!. 2628 Fone 2216 

MESTRE EM MEll!CINA (Ginecologia) - Uni\'ersldade 
F•deral do Rio de .fall<!iro ----------------------
Com; Av Amaral Pei"<oto, 364 - entrada: Trave~"' 

Quaresma, 3(' - Sala_s 107-108. - Tel 767-8536 1 1· 

2.as, 3 as, •1.as e 5.3s•feiras - das 15 às 19 hs. 

----
Jesé Carlos do Valle 

CUNIC,\ ,\llê:DICA CAN'CEROLOGIA 

POFES!'-OR LTVRE-DOCENTE DA ESCOLA DE 
~IEDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEFE DO SER\'JÇO DE CLINICA MtDICA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CANCER 

C-ons.: R. Jui7 Moadr ~forques :Moudo, 72 

Diar!r,mc-nh• · 12,30 ~\s 15 horas 'Sá\Jado: 8 às 12 hs. 

DR. ANTONIO LOPES 

Consultórir, 

NEUROLOGIA 

ADULTOS - CRIANÇAS 

R Alf, c--do S:i.ucs, 48, Centro - Nova Iguecu 
Fone: 767-0372 

CF:NTJ!O ORTOPJ".:DJCO TRAUMATOLôGICO 
NOVA IGUAÇU 

H•rárfo: ~.as, 4.as C' O as-feiras, a partir da.e; 17 horas _ 
'r•i . 7'7-0691 - Nova Iguaçu 

,-DERMATOLOGIA 
Dr. Carlos Daniel M. S. Moutinho 

CL!NIC.\ ~fl':·•1CA-GASTROENTEROLOGIA 

HORARIO 2.as. 3.as e 5 Js, das 16 às 19 horas. 
eonsultório: A\' 13 de Maio. 164 203 _ Nova Iguaçu. 

Clinica e Cirur1ia dos Ol~os -
óc11111 e lentes de contato c111 

1 
lssistencia Médica 

Dr. lfonso Fatorem, Dr. Paulo 

1 
~:~:.~.,~º~:: A~ 

0
: ~~r:~::~:to, ~~e~r~al~I:~ 

t 112 - d1anam<'nt<" das 8 &$ 11 hs., e das 14 i.r: 18,30 h 
Te!. 767-8455 

?-;o R.o t Tijuca J - rom hora marC'Ada 
Consult. Rua Gt-n. Roca. 778 - saJa!,; fA)G e 809 

Tels : 268-2841 e 268-5777 

Sheila Maria Marinho Pereira 
CJR'IJ,GIJ.-DENTISTA 

CíJ~Sl!LTôRiô - Rua O:livio Ta,qumo, 74 _ Apto. 601 
Edif!c:, ~t4"r-c-anbank 

Hora M'fltcn'!a - Tel 767-57AO 

Ora. Rosa t.1aria hcuri Raphael rardnna 
PSJCÓLOGA 

Ptiel.lt!:::_ ;n6st.ico e Pslco1erapia (adultos e crianças) 
Tntn \'OC""8donall e PsiootfcnlC'Os 

C..oNultat <'t>m hera m reada pelo tt-1 '767-~ 
[ e- 2.a t1 6 ft-frira, das 13 às 20 hora, 

'End Rua Prcfl-F-itor Part11, 58 - Nova tgu.lço 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA Dr. JOSÉ 

Horário : 4a , e 6,ª, das 16 às 19 bs. 
Rua· Juiz Moadr Marques Morado, 58. aala 800 

Nova lcua!:11 - R.J 

CII. Yerte~ral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

<Prof. de Reum.ito1ogia da Facul· 
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
Cons. : R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
Arliculacões 

Ossos 
Worério: 2.as, 4.as e 6.as-telrt1s, a 

partir dl, 17 horas . 
Hora marcado: te!. 767-0691 

- Nova Iguaçu 

----·----·-------------
Dr. ftlhrfo f ras11i Pilofl1 

CAll~U. 
U.&MD PBBi'Dilh)S 

Tratamento das 11!:ntermld'!dea do Apa,.lho 
Oenll&J P'em1alllo 

0tarlame11te, da. 11 .. 20 boraa - COM HORA 

UAROADA - 8'bado: d• o ... H bora, 

Rua Oll1z. ? - 8ollrado - ~aqulta 
TELEFONES 796-1246 e 767-1158 

CONSULTÓRIO·RUA OTÁ\/10 TAROUINO, 74• S/402 ·FONE 20ft 
2•-3•-••-e• FEIRA d .. 14 .. ,eh-. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

·------
lftilu~= IGUAÇU 

aasistêncla nacional d* aaúc:le 

- ASSISTE:NCIA MFDICA Ellf ceNSULTtl\Je 
PARTICULAR 

- CO::-ITRAfOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- EXAMES LAOORA~ORIAIS 
-- INTER:-IAÇOES 
- INFORMAÇOES: R PROF.a VENINA Cel\l\EIA 

TORRES, 140 - TEI.. 767-0263 (ao lado do In,. 
títuto de Educa~ão dt Nov; Iguaçu) . 

Diariamente de 2.a a &.a-feira 
Hora marcada : 15,00 àa 18.30 boraa 

DR. EDUARDO DA SILVA YIZ 
Pediatria - Puericultura • Vad!IM 

CONSULTORIO 
Av Gov. Amaral Peixoto, 409 - sala 2D1 

Nova Icw,çu - Est. do Rio 

2.as e 4.a; ·feiras das 8 às 12 heras 
(Marcar n l),lrtir das 13,30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICOLOGA 

PslcodUlllnóstico, Orient. p/Gestantes 
Psicr,terapla Infantil 

CONSULTORIO 
Av GovemaJor Amaral Peixoto, 489 - Sala n . :I)] 

--------------------. 

Dr. NllSOM PECIIHI f ERNHBES 
CUNICA M!>ICA 

MANHÃ. 2.a, 4 a e 6.a - das 8 às ll hl. 
TARDE : T'e 3.a •• 6,3 - das li às 19 hs. 
C'ons. Trav. Almcrinda Lt.cas d~ Azel"Ne, 11 - Cenj, 46t 

=-?e,.id. - Tel 796·2139 - Neva Isuai;u 
Convc!nlo e Sasse, Si~~. ""fesseres 

Consultas tambêm com hora marcada. 

Dr. EDUIRDO BRIGIGIO OI SILYI 
Ortopedia - Traumatologia 

Reum1tologia - Fislote-rapia e ftaies-X 
CF.:-ITRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. QI Francisco Soares, 221 

l>i.Br!amente, inclusi,re !libatles e d• Minios 
NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
!DERMATOI.OG!STAl 

POS GRADUADO PELA U F.R .J 

Cons. Rua Otávio Tarquino, 74 - Sala 507 
Horãrln 2 a, 4.a e 6.a. da~ 16 ~ l!J her-1~ 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olho~~ . 

Dopartam,oto d4I Olaocoma - lllrtrablamo fb9,-,"' 
- Neuro-ott&IDIOlótlla -

Ptescrlçie de Oculoe 
DIARIAMENTB A TARDI! 

Oonaaltórlo: Rua o~,10 Tarqu!Do, 14 -
Apt. 201 - 2• and. 

EDI11CIO Mll:RCANBANK - Tal: 1111 1 

Rutdthela: Rua Frutuoao Rancei. 1n - Nota~ 

Hospitais » Clínicas » Médicos » Dentistas » Serviços 



- dia I is ll 11. 
dulH1IH1. 

41 dt~ ll - Ooill 1 

•·2ll!-Nt1t1'iJl'I 
t,S::t.Pi-.. 
D CIIII bcn l!llltllla. 

11515i0 Ili Slfl 

,,.slMI'- • CORREIO DA LAVOUAA --------, . , 

1 
negocio e o seguinte: 

11Af":H,\ P'F~,\D.\ rr, 

pJcró. ,_,s1e centor-eompos1tor QUC' N­
, clm i1m i::amba a1 nas parJda1 d(' ~u­

'\.~,, chamado "Ban:a Pesada", de su,1 
t'<-1{,rie. num.1 t'nlrcnsto que <.-onoedeu nn 
3~~1amn do ("és:ar d<'_ Alt"n~r. na Rádio 
tK:tinal. d.15~c- que, nau_ esta . more.nun 

mai~~~:ç~,;:~~n~:-.o E~~/~t~!~\rNo; 
~ 1 idC'Jc) carreira de artist.J pop~lar 
~~:r- ('rttâo QUe e!--tá mora.ndo na V,eire 

· to cm fpanC'ma. A harra pro Dicró 
::,:~u t. • poi.s até o Cé.sar de Alencar dis­
P-_~\cu d~l<' di1endo-~ QU<' ,1 barra J>C'SS 
-~~t<l

1
ualquf'r lu~ar 1.io~P Luiz de Souzal 

:i;.4,J!llA pJ;:SADA rll) 

'\"o meu i:ntender o Que ameaça a 

1 
et•t•:•ira de um artista popular é jus'a­

Nlh. l"-so de ficarM com_ pose" de gr~de_. f· ic:olo. Qualé? Nao foi ,, própro D1cro 
e dc-darou no "Jornal de Hoje" - nJ\ 

i 
:~!:A ('dicãc qu_<> o aprc.i'·mou com? n-Pr-
,A~ir·r ~~/~::~~:r.ªo di~ut~l d~"'-:n:;!!f;t·'J~; 
;;;.~~i;betos, denot.mdo co.n i~so uma co­
n,nnl:ão com o que ele c)jsre ser o tw•1 

l 11
1i:,ro? Daqui a p0uco ele oará autógra­

:0, com pena de OUJ"'C!. e ~scr:tt? em. ~go 
Jatim. ou em ingles, QU"' e o 1d1cma 

1 ~e ('"S'tá. por cima. Numa. hora deS-'-.l \! 
q e ~ gente tem - pelo menos aque:1es 
q~e ~ conh-ecem - de dar va~or à ..:;imp.i-

1 

~;,:t,dc de um Rornildo, 1ue ai::i..•nr de t('r 
co~ suas gra":ad~ i:r.r gent~ o,• 
rtJ <.lfl>;? como um3 Ehze, h Cardoso, u:,13 
Chri> Nunes, e de ser t1O.,o de uma , , ~ 
e- ·l't:tc bagagem musical, não f;ca por a1 
c~m es~s po~s. O Rom1ldo faz c;P~p1-e 
{il't.,fi1o de dizer que curte 0:-: seu b_a1rro, 
~u:--C'C'lino. e que em Me;;qmta estão !>S 

~cus melhores amigos. Se o Dkró conti­
~t:.a: ness.i aI tah·ez a barra se torre pe­
<ada para ele <Jo~é Luiz de SO117,a) 

,1 !:-ITELE:CTUALIA RE:UNIDA 

~a sexta-feira última"" a melhor curti­
ção Joi mesmo o especial qc-e a G1ob0 
1p1C"'entou com o Vinicius de MorJ.cs P 

Cia. Estávamos tcdos reunidos num barte­
quim que tem aqui -em Mesquita, E' o 
ttiteco do Severino, onde a intelcctuãtia 
mcs1uiten.se ~e reúne nos fins de semana. 
··.1.-.do'S foram unânimes em afirmar que a 
mrlhor inetrpret.1ção da noite foi a de 
,\n~l:\ Maria, adjetivada de e:,;celentc 
fre~entes no local Cno mais puro estilo 
1ry1iai-:ol. Cimar Pinto, Joree Kafka, José 
r.u, de Souza. Roque Boni, todos acom­
p.rnl":ados de suas louras suadas. Faltou 
o JoeL~on Lima, que é vidrado na Angcln 
;\faria. Em compensação, estavam - co­
mo sf'mpre estão - presentes os habitué5-
rh rnsa: cs operários que chegam no trem 
1bc-. pove da noite. O boteco do Severino 
fica do lado da roleta da Central, aqui em 
Me~q'!Jita. naturalmente (Hugo Freitas) 

JOVEM TAMBE:\1' TEM SAUDADE~ 

Com o m~smo espírito com que foi 
P iai1a. hà alguns anos atrãs, a seção des-
1.• ~ornai, Negócio é o Seguinte, e que 
&'11 a todos nós a chance de dizer algu­
rr:ts co;sinhas. aquela moçada da velha 
~L'arrla do jornal está se reunindo cutra 
,ez. Todos os dissidentes estão disp0s-
1c:- a \"Olt.?r. Com a descoberta do bote­
q•1im do Severo t5everino) encontramo~ 
1m bom local para escrevermos as nos­

!o'tc; eicas, qi.re naquela época eram todas 
!.:>i1a.!'i rou qu!Se tudo pensado) nos bote­
qu:r;:. E o espírito que eu c•tei foi este· 
() r1.a descontra,:ão. O boteco do Severo é 
um barato e está reaproximando a moç 1-

1 rli:t; Htfl cometando a funcionar como uma 
"''.1-:-U~l mesquitense do CL. Al>rarn al~ 
~"' nós. í!osé Luiz de Souza1 

CA,.OU-SE: PARA SEMPRE 
A VOZ DE: CALL,\$ 

A morte deixa qualquer um boquia­
t-,("rt,,. O Pasolini quando filmou a peça 
~ turípedes, "Medéia", e convídou a Ma­
na C&ibs para o papel título, te\·e um 
1:abalho extra com respeito à direção '" 
rr,,, a atriz que convidara E' que a atri?. 
- r,tão Mar•a Call3s _ não podia can • 
lar ,, ccn\"encé-la a ficar calada deu um 
).'1'3r,rl(> trahalho ao P~"'-c-.olini . Apesar do 
JllP!Jcio imposto à cantOJ"8 lírica falecida 
na H'xta-foira ~.ssad.!, Pasolini con$f'-

~ 

hU'U f/\zt!r um -ótimo trabalho Agora 
e ('m c.xigir-lhc cs.iorço algum· - a mor­
tr calou pnra S('mpr.(' a bonita voz dl.? Ma­
l 1a Callas. A mon,~ f~chou-lhc- 8 boca 
'•"'-"-:'lndo com iUo muitos dí' ioeus: admira~ 
1f,1 ro?s hoquiah(>rto.S. (Arnaldo Lngc-s So· 
l,r,• ho1 

l1'<:lt!VE:L, FANTASTICO -
KAf"KIANO 

F~. m~ fi.icil o mar Virar t::C"rtáo qu,• 
o :--f!rtao \'tr,r lama. Falta dinheiro O 
dln~eiro é ~ que a Globo paga ao V1-
nk1u~ e ao Tom para s,• apresentarem em 
ti:n UP<'daJ para que a gent(' curta .1doi­
dsrlo. !Roque BoniJ 

P()L)PANDO CAFE' (IJ 

,\ Adega e Churrascaria Jusa?li.no. 
onde .se comia um chur~co pelo meno . ..; 
h_onf"'~to, não só desrcs~ita portaria an­
ti~ da SUNAB que dc-Wrmin.1 que o 
raté ~ervido após a refeição é grã.tís, m­
m? tem a petulância de cobrar por seu 
caf""'zinho frio e fraco a excrb;tànda d".' 
civ;-~ cru;ceiros. ou seja, trinta e trés por 
ct•,1tt1 m.1is caro que- a tabela. L'-tO é um 
as~alto. Soe<>rro, Polícia! íVilson Freita-. 
T<•i:'\:Lira) 

POUPANDO CAFE' (II) 

Cslma Vilson, neste negócio de por­
tarja. a SUNAB está sendo mais desres­
f,c-itacla do que professora primãri.l em fi­
la do Banerj. Aqui, em Nova le-uaçu, 
oc; botecos re~ol\"eram aumentar o cafcz;­
nho Pot sua própria conta p.sra CrS 1,70 
O Sindicato deles e que sustou o roubo. 
i~t!') e, fomos sah·os pelo gongo. No fun­
dn. cu sei que o seu Manoel do boteoquim 
Ôf'Vl.' estar pensando: Bócês não perdem 
pur inspira ire. (Isaías Quaresma) 

ARENA X CBD (I) 

A .\RENA é mesmo " partido do 
p<n·o. O seu presidentt?, Almir.mte Hele­
no Nunes, atra,·és da imprensa acaba d~ 
J;:rnr;at uma campanha que deverfl como­
,·er profundamente o povo. Concitou os 
duhes de futebol .1 não pagarem a sue 
cii" ida com o INPS, pois, ah?gou, "dívid:t 
rle 1utehol não se cobra" O p0vo. espe­
~·a11(oso, aguarda que o presidente da 
CBD <'m agradecimento, lance a cam-
11.?1,ha "Nã? pazuem prestações", pois dí­
,·ida~ com aluguéis, móveis, aparelhos do­
ml$1ico-; e roupa~ n*'io s«> cobra. ~e a 
idéi~ vingar, serâ o paraiso na terra. 
íJ~ai.\.:; Quaresma' 

~RENA X CBD (II) 

O mesmo almirante acaba de sugerir 
~l'e se- acrescente mais um cruzeiro ( d~­
p,·,~;t,.. compulsório não restituiven ao va­
lor lo cartão da Loteria Esportiva, com o 
r·hieuvo de s~,ldar as dividas dos clubes 
co~ o INPS. ou seja, aquelas contribui­
c;õe~ que o clube, como bom patrão, des­
cm1ta do ~alârio do jogador e do funcio­
nà110 e. como bom malandro, não recclh<> 
à Prcvidênc•a. Como em poucos meses o 
m·;Nadado será suficiente para quitar to­
dC'!- rn. débitos, espera- se que, a partir daí. 
0 :-ecolhido destine-se a pagar a dívida 
c>r,1 atr.:-so dos mutuários em atraso com 
" BNH. Não s.~ria justo? (Jsaía.::; Quares­
ma) 

,\RE:NA X MDB 

Agora, imaginemos que o Sr. Ulissts 
G•1imarães, presidente nacional do MDB. 
itlcitt..~se os devedores da Previdência So­
c'.31 a não cumprirem suas Qbrigações com 
0 JN PS ou que ~e acrescentasse ao preçr. 
,Je uma mercadoria ou service ou jogo de 
a;rar qualquer uma cota extra para o o,_ 
v.:1.mento ele dividas dp particulares. Ima­
g1r.eoms. O qu,e aconteceria? Ai, ü, cin· 
070 ,·ncs. ne1P tlsaías Quare~ma' 

TAJ 

Taí, mr:rreu o Joubcrt de CarValho. 
T., 1• morreu o autor dí' um cios primeiros, 
,1 h'i::,; do prim~iro e grande sucesso da 
imM1al Carmen "Miranda. Taí. Uma gran­
JJ<·rrlá entrP. tanta; ".>1JtrM pcrd.~c:;. da MPR 
Tai Chato. né1' f José Luiz df' $".luza 1 

M a V e s a Mm• '"" ' """"' s ' 

- .. u, oM6vEIS • lll'ICITÃRIOS'. CAMIONETAS •cAMII01õcs 

Gene!:~~;;:,·::~!':l',.'!.~s.A. Detroit Diesel 
11. lmlii ic lm. m - lils. lff 11~. 111 lnt • 11!51116 • 11 u 1 • RI 

Antonio Grilo 

Contribuição ao 
diálogo 

Hi ~C'2'1JT:,mN:t,, un~ fff!I fflCM'S, a gr.and('- impren<1:a, 
animoC:a oh r'I prímado da dt"mncraciri relativa, qur> 
lh<' ccnf\!n11 11m v·uco mai.1 d<' lihcrd;irl"." pua v~trular 
maté1 n do od ate, polítiro l:'m C'Ur.:o no P8íi. wm 1rn­
tando penetrar r.M subtl'."rr,J.n~s rio Sistr-ma para C"Xtrair 
algu1~1:i pt,clJ. ele ctgum <"Scondi<lo t~ouro dP i.olu~ê~:s 
,eu . .uc!acll> por F:f'ntin<'las ci_osas da missão suprema de 
prcY-n:tr n s-~~t.1 t1r,ca nacional Jrima de qual11u<'r sus­
pciu N( ... ·.,r 1"11~11 ,ev"'lou•se ü opõnião pública nom,~s 
até o::nt.-io ~<,m,.nt~ conhecid~ no._ Umltf>S dos q 11arté1J, 
110 t 1acicúmi,.o f'ff)('tácuto de uma badllada sucessão da 
qual ,, povc r.1-1,is i:ma Vt'7 nüo tomarâ parte. Surg<'"Tl, 
n~se pro('('sso. (iguras de personnl;dadP imp('netr;\vd, 
dP cu 1o valor e r.it rito apre<,,sadO!t civis S\? l 'lnçam l'r.mo 
promC'lto~, s :-rarentu,H'nt~ gratuitos. na tentativa d" pr-:­
var à N~1çiio qu<' t mom<'nto ainda acons1?th.~ a consa­
il:raçtto de uma candirle_tura militar. apesar e:. c<iM'?Cl­
çáo .0, v:,ll:i acs ,1•Jorté'.S1 de alguns m1litare<,, d, ntiva, 
out'rilll da rc~-.;rn·,1 P de outros mais C1T1 ri.1•<,,taqu~ no 
e;rercicio de carro~; políticos. 

A dd<·~o q11<' <.·~·r-t&. el«>mentos civis de prestígio fa· 
..::em d<' :.-amlidatur~s militares e o ostensivo «>mpenho de 
algunc; :,;oldados dr- quv seus companhe;ros de farda ins­
talac...os no Poc!~r ú·vem, urg(>ntemente, cmp~nder uma 
urgent~ \.-ia~em dí' volta aos quartéis, Geixa bem claro 
que C· probJ<:>ma (la redemocratizacão do Pai._, sob a in!\­
taur~cão de um t-.s1ado de Direito. não dependerâ jamli.;, 
da 1'.'mhalag(>m dt) . ..; s~us promotores. (Particularmente 
ente.1do ,er a PoHtica, no seu senfdo mais amplo, uma 
,tivic'tod~ mais JXl~l o civil do que para o militar, por 
uma quc,tâo ~imp!e-. ..:. que diz ~speito à formação qu~~ 
:;e p.·opicia. ao prlrnE>iro e que denota um maior e nc«s­
sário aprnfunJamrnto ~m todos os aspectos da realidad~ 
politica, soc;a.1, <C1.r.ômic.._ e cultural do País) 

Ma~ seria importante, tsto sim. que es militares, -
nesl'" ino:.tant<:> cm que os mais ~presentativos segmen­
tos da nossa ~·ockdade se manifestJ.m favoráveis ã aber­
tura política - se õispuse-ssem a promover a conciliatão 
nacivnal sob o signo do Poder Constituinte, provavelmen­
te o único caminho phusível a viahilizar o consenso so­
bre o qual se erigiria uma democracia não rt:lativa, mas 
absoh:ta. e que parece ser o sonh~ dessa maiori \ sllen· 
ciada no~ seus ansf,!os c!e justiça e liberdade. Desde que 
no_s ooncgarem ~s:-.cs bens supremos, vivemos sob um re­
gim2 de tensão gerado pela incerteza num futuro de pa~ 
soclJ! q1Je não de\.·emcs julgar prôximo, sobretudo se fal· 
tarem grandeza <' coragem aos homens que hoje teimam 
em permaneC<'r cegos, surdos e mudos às manifestações 
que, ,-\ partir do malfadado "pacote de abril'', vieram no,:; 
revel.1Jr qul' a Nac:ão ccntinua viva, a despeito dcs cri­
mes contra <'la ('Ometidos em tre1e longos anos de re­
pre.>~ão e intolcrfinC'ia. 

_C_ine_ma_\ 

Ho!e e amanhã. "As nru-
1her_r<s ri~. i:~.xo vtol~nto", ".'OIJJ 
JO$P. :\fo11ra M.:-rint f! Fran-,. 
~1!-.("n Ci:walc-anti, " •·o Dra~ 
g;,o s('l\·Q?('m"'" • ce-n,;ura · 18 
::tnnsl. [)e, ~<'-;1mt1a.~lra 3 
rlom;ngtl: "~1>xo 'ouCQ'", rom 
Gian<'aT'lo Ci;rnn;ni e Laura 
Antonelh, e ··sr11e:e Ltt-. 0 
a.d,::,us rio Dragão"'. 

CTh"'E VERDE 

Horário 14 - 16.10 
18.35 horas 

Hoje C' am:mbã · ''King 
Kong". com J('ff Bridges (' 
.!csslca Lanee, , censura 11) 
anos J. De 1cgimda-ff'ira 
domingo: '"Cinco d;as de cor.s­
piracão". com C"harl"!$ Bron­
<:ion, e "Cincri rled~ d~ vio­
lência" 

CINII\ P AVll.lllO 

Horário: 12 - 15 - 18.20 -
21,30 horas. 

De hoje a terca-(eira · "'Ji 
r.ão se faz amor como anti-
1:t"'mente". com Am:.eJmo D11-

ar't(- e Vera Gimenez (censu­
ra: 18 anost e "Kung Fu 
contra os Dragões" (censura~ 
10 anos}. De quarta-feira a 
domingo: "Renegado vinga­
dor", com Charle..: Bronson EI 
Jack Palanc.e, e "A Certa vi,,. 
gilante" com Kri,_.:;:; Kristoffer­
"ºº e Jan-Michael Vince.nt. 

m 
1 l 
1 ,_________ _ ____..; 

JOSÉFRÓESMACHADO 
CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

CASA ADRIANINO 
F ogos de Artificio - Clça - Pesca - Instrumentos 

Mu:-:lra,.s - Loteria Esportiva 

Rua Getúlio V, rgas, n. 8 - N. Iguaçu-RJ 
{Em trente ao Ro.to\.iário do Cine Iguaçu) 

te!. 767-8655 

~AROIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFOIICO - ELETROCARDIOGRAFlA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula F"tlho 
R. Juiz Moacir Marques Mor'ldu, 58. sala 605 (ao lado do Fo,um). 

•e<;1undas, quartas e •ex tas, das 16,30 às 19 bs. (Convênio com Patronal INPS, 

Serviço Odontológico [specializa~o 
CJIO/RJ - N. 84 

convênloe, 

" SASSE * Soclla Clube 
" Petrobrú 

DII. IVAN FONSECA 
CXJC N. 287ll54T/001 

• corta • Montepio da 
l"amllla Ferrovtirlll 

• Souza Cno 
• Patronal INPS 

EopeclaUdadeo 
Odonto1611i ... 
Crlanca.• • "-dultoa. 
+ UNIMED 

OlARUIIANTE • DAI! 8 AS :ln HORAS - RUA NELJlONRA110S, '121 -
TEL. 767-4674 NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
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CARTORIO Dt; )[ESQI ITA 

Em ~u cartório ttJtão af1 
<ados o~ ~ditais d<' c-a<:amen­
to de 

e ~o~é S('\'Crmo Fen ,•ira. ba1-
corl'ista . e InC's (",onç •h,:,s To­
non, doméstica. bras:)(>irm. 
~Jtt"'iros, resident<- c-lt' neste 
di-.trito, R1JA .Sta 1:S:1roarR, 
75. ela rcsi~ntr e <1om1C"111a­
<la em Cóm.•r:o dB Potão. C-0-
latina. E!-p. s,nto, ('l<" t;lho 
dr Djalma Severino Ferl"t.'tr:l 
e ,\rlinda Maria '18 Gon(.'\.·U,.cm, 
ela íilhR d<' Juliano Tonem " 
1..1:-onididl\ Gonçaln=~ Tonon 

!\t,nc,<•I Adem;r ~tedt"iro,, 
,·endedor, \! 1\lnriluzA Tl'I.Xelra 
de Lima. prore~scra. brast1e1-
ros. soltC'•ro~. re-,;idcntes ncstr 
di~trito, Rua ~fato GtMs· 
334, i,Je f\lho d., Aloldes Me­
deiros e Nilda Jorge Mede1-
TO!-, ela filha de Reginaldn 
Teix-e!ra de Lim, e Maria Jo­
-.. de Lima 

Franc;~co Pereira dos San-
10'\, pintor. f' Mârcia Costa dfl. 
Sil\"a, domestica, bnlSileiro, 
solteiros. residentes neste dls­
trite, Rua dos Alpinos 10. el<' 
filho d~ Ladisl ,,.1 Ferreira do-. 
;santos e Esmeraldina ~faria 
da Conceição, el, filha de 
João Rodrigues da Sil\'a <' 
lkril1a Costa d, Sil\•a 

'Cõ'rancisro Ah.,es dos Santoc:: 
Filho, pedreiro refntár10. e 
Cll'"' Dantas Santos. estud in­
tc. brasl1eiros. ..oltt>iros. resi­
dcnt,?s neste distrito. Ru:i 
Nereu 48 c/2. ele filho de 
Fra.nci.1.;co Ah·es Santos e Val­
di~ Batista Santoo;. ela fllh" 
de, .!'osé Francisco dos Santos 
e Mar~ Emíli I d<' Oli\·eira 
Dantas dos Santos. 

Aridelson de Moraes Rocha, 
com<>rciante, e Lídia d~ Ma­
tos Sohrinha, professora, bra­
,d,~iro... solteiros. resi<l('nte!I 

note dh•t ito. Ru I Az4.•v, .:t 
Jun:Or 536, ele filho de? Ma­
norl Machado P.ochn e :Mar a 
Rita de ).tc,ratt, t>la filn:t dr­
V!«~a.s de Matas 1. Aszripln:i 
Alves Ô<' Matos 

José Lui.t da Si.h,a Filho, 
bakon\lta, e Marly Balom­
ck<'r. dom"stica, hrasilPiros, 
solteiros. rcsick-ntes nest~ dls· 
trito. Rua Sotno 894. ,,,,, fi­
lho de José Luiz d, Sll\·a r 
EJ:cerl<' Arnujo da ~ilvn, 4•1:l 
filha dC' Joaquim Balcncckrr 
<' Marin Guiomor Halonrd<C'r 

Lui, CarJo~ ~ Almeida, 
balconist ,. f> Maria de Fátima 
de Olive:ra, doméstica. brasi­
l<' ir os. c::olte,lros. resid<'nt{'i 
nC'Ste distrito. Rua Elize;J ck­
Alvarrnca t.198 .. "lr filho rl~ 
)fano<.-1 Rangel de Alm"'.'idJ e· 
Maria Efi~nia de Almeid , , 
ela Ulha ,te Hilda Sih::1 rlC' 
Ohveiro 

Irani Panphirio, ªº" dc­
rscritóro, e Lu~:r da Silva, 
domésticl, brasilelrcs. solt<'i­
ros. J"("!i;identb neste- dtslrito. 
Rua (',esario, lote 6, quadra 
64. ek filho de .!011te de Mal­
tos Panphirio " Dinair Perei­
ra Panphirio. ela filhs rt~ João 
Francisco da Sih·, <' ClariC<.' 
dos Sant~ Silva 

Evandro Luiz Pa\'ier e:;tu­
dante, e Josinl'te Ferre\l'a da 
Sílva. doméstica. brasileiros. 
solteiros, residente~ neste dis­
trito, Rua s.-rros Peixoto 179 
e Rua Itaparica 8, respecti­
vamente, ele filho de José 
Pavier Fia e Jovelina Dalffr:r 
Pavicr. ela fiUH 11e Epitácio 
F't'rreir..1 da Silva e, Heralda 
Ah·es da Silva 

Eli('ser José Gome-.>, ""l'lJtO•', 

e Maria Euleni Vitorino N1-
C'Olau. comcrciári~, brasileiros. 
solteir-M-. residen~~ neste dh,· 
trito, Rua Julia V. Steibuch 
quadu G. lotf' 4. rle f:UlO rle 

" .n C.:Om e Mano. 
:ic (" r"1f'" Gome-~. l'la r lha d.., 
F ranc "'° Nicolau Sobrlnbo e 
Jo: cf: V1• r1no dr ,r,,.,un. 

.J.J fl1 uh<" d, Hlgum lm 
pr-d1r. t-:1.lo. acuse-o 

Ml'SQUlª'.'t, 21 de IC'tCmhro dt~ 
11J77 

Ofldal 

\'ILA Dt: JAY.t::RI 

Em meu cartórto csUo afl. 
:\atlo~ 01 c>dltals;: d~ c..i~am<>n· 
lO dl" 

~raldo Joi,o d" Nuc~n­
to e Maria das Nrves .Januá­
rtO, hrr.\fW'lrot, '-Ollfl'iro:,., P}C 
:trmndQr, resident,. a Estr.l la 
1\ti:":'u<"l Pf"reira ~ i n. nt'Sta lo­
C'&lidade, filho de João Joa­
quim do Na.scimC'nto e de Se­
,·erina Maria da Conceição, 
f'i.1 domé!\tica, residente a E..,­
trad11 de Jap("ri s 'n, m:-sta lo­
calidade, filha de Se\·erino 
Antonio Janu{,rio <' dC' H<.'ltona 
Se\'\'rino .Yanuário 

Os\'aldo Marques F<"rrcira '= 
).fatilda Pereira, brasileiros 
~oltciros. ele pintor. resident(" 
a Rua Tie n . 25, Engenheiro 
Pedreira, neste distrito, filho 
Oe José MaT'Ques Ferreira e 
dt Luzia Soares cte Olive•ra 
ela doméstica, residente a 
R11a Aman.Jjar 99, En1tenheiro 
Pedreira, neste distrito filha 
de Paulo Darcy Pereíra e de 
Valderna Ribeiro de <:ouza. 

Hélio eia Mota e lolandJ. de 
Carvalho R o s a, brasileiros. 
solt\>iros, ele confeiteiro, ttsi­
dentc- a Rua Maria do Carmo 
109, nesta loc.-.lidade, filho t1c 
Mar111 Mota . ela doméstlc3, 

residente u Rua N .. 1 1K n 
l~. ncuo. Joc-.ilidadl? filha de 
Adao Jose d.i P..<na e de Lz~· 
bel Bor~e, de Olrvalho 

Almir Toledo I! Ahllcea do, 
~ntos, brasileain, ele .soltei­
ro, che~ de t.-scr1tórk T<'!lí·· 

dente a F..strada M1gu<"1 Pe­
reirK 51, nesta Jocalidatle, fi· 
lho de Altamiro Tolroo e de 
D.lrC1ha MourHo. ,•la domésti­
ca. resick'nl<" a Rua B. 13l 
nc~ta Jocal'dade, filha de Lu­
Lia Cabral dos Sant05 'l" de 
Uha ldino dc.,s Santos 

Jo!'.é DrlOti Rc·.iendt..· t..· Ro­
~emary da Sil\'a Vicente, bra­
t,:íJeiro:,, solteiros, ele aJ:,.~nt•· 
especial de segurança. resi­
dente a Av . Estrada d~ Fer· 
ro 20, em Austin. neate Mu­
n·ciptO, filho de Danoel Re· 
zende <' c:k- Adela1c!y Pinto 
RczC'ndc, eb domêstica, resi­
dente a Rua R:1ul rla Silva 
Junicr 61, nesta localidad(', 
filha d., Jltiguel Francisco v;. 
cente e de Maria de Lourdt'.'> 
da Silv.-. ViCt"nte 

Antonio Cario... Co!ta e Te• 
reza Xa\'ier de Med•."1r1.s, l.ra­
sileiros. solteiros. ele' supervi­
sor, restdente a Rua Tul>ia ... 
652. nesta localidade. filho dt 
.Jcsé da Cost.a. Duarte e df' 
Maria Geronima Emilian:-. ela 
doméstica. res;den~ a Rua 
José de Assis Ferreira s ·n. 
nesta Jocalld.,de, filha de Pe­
dro Marcelino de Medeiros e 
dt> Maria Aparecida Xavi<'r 

Ouem souher df" algum tm 
l)f"dln1e.te aCUSfl,-1) 

Japeri, 22 de sctrmbro de 
1977 

En11e, Selolavo - Ollclal 

REGISTRO OE ThUlOS E ouctJltlfllOS 
e;::º ~~o~ êo.,89~~0 

Pocuraçl!eo - .,rmu ete. 
Ro• O.tOJ!o vu,ru. n - rooe· - - NOft tn..,• 

Venha curtir 
uma diferente 

I Festival de Pipas 
FESPIPA 

G- PARA CRIANÇAS DE ATt 80 ANOS 

Dia 2/10 
Ao lado do AEROCLUBE 
A,enida Roberto Silvetra 

PROMOÇÃO DO 

8 horas 

GOVERNO RUY DE QUEIROZ 

2~ Ofício de ltaguaí 

EDITAL 

f, AZ :.,,\LER, &o r, o pre ~ntc editai v,u·m rr..:. ~k 
, : ~ u,-ien~o t1\l"r< o}. <tut atendendo ao q11" fo1 requerido · 
!m-...,,.:Jltrta L'<'J.,ma:-c !-. .,\ ., propr,('tar1a da loteamento lp.; 
.n ,1,. t., "JAHDJ.\1 ~TAGUAJ". no 1.o distnto deste M..r. "F 

:m ... 1.to n ... móld<"s Cio Dcc Lei n. 58. de 10.12 937 ti 
Rrgt;!amtnt,i. ~C' :.roi:,., 38. n.o Regi:,tro de lmo..-e11 ar! 
i! ta ~n,'1•11tia. no 1. >'B sob o n. 13. ficam os prorruht 1 

c'>.r.1,,1adoro, ~baixe- alac1onadas.. '':'t,mados para que v~ 
a ~te Ca, 1.,r10, a I l~a Gen. Boca1uva., 424. Edifié'io do F 
r'JP1'1, µa~- • e~ rrtsraçôcs vencidas e ,·lnC't'nda.1, mchaiv 
e c~tu, s.ob prna de rc--e..aão dos n-spect1••<>s contratos~ 
p.:·rda tias i;restaçõu ja pa~a1 ~lARIO TR.AJ:...:-;o oi ti' 
RIA ,. S M, lot,.,, 21 e :;;;. quadra 8. planta 5 - JOSt ~ 
NA"-00 HORTA OE fOL'ZA VlElR,'- E S.,1,1 lot~ 2 q >dr 
24 . .,.lc.tr,ta_ 3. Os ~uprac·tadw p~mitentes. c-::mpradores fita 
rRri {,Crfe1t.,mcntc 1111/m.al~Os: depois da últuna. publicaçio b 
,~ E-1,lal '~º jc.rnal e no D1â.r·o Oficid deste ~lado, ~ 
d? l.{u~ ter..Jo o ;:rate., ,1 30 dias paro o cumpnm~nto da ~ 
t1maç.ac,, sob as P't:"ª.:; da le1 . lt.aguai, 25 de agosto de 1977 
F.11, -.,oys10 de Oh,~·rc.t. Oficial Subst., datJlo,raff'J. sub-~ 
E: u ... :1,0. Alo~io d(~ Omnra - Oficial Subst ,1 .. 2 

REGISTRO DE !MOVEIS DA 2 a CIBCUNSCltlÇÃO DE 
NOVA IGUAÇU 

EUITAL 
HER1>1ES GOMES :,:. CLi'OiA, O!lc,aJ 

lmovc1.s da 2.a arcu,,c.r1ção. 

Pdo pre~nte, ate,,cf-nd~ ao que lhe foi reqtJerido pPa 
Irr_ot..díá.rítt D<-lamarc S A .• ,ntlf11.a: \Valace JustJ.no da Sihl, 
Joao Neves <lo, Santos, Iran Rodrigues Lem05, Milton Gomts 
<.l-3 ~!ha, C~lberto C'1r'lo Ponciano. e seus respech,'OS ~ 
por .;.4.• enrontr.orern lm lugar ignorado, a virem ('m seu Clr· 
tori?. 1~a rua Dr. G..-túli~ V'arga,. 90. neata cidad(,,, Pl&II' 16 
unpo1 tancius ele Cr$ bft) 00; CJ'$ 60.00; Cr$ 360,00; Cr$ .• 
225,00; Cr~ 255,00. 1c.:-r:cct;v.1mente, referente-s a.s Pff'Stacâ. 
.Jtra!'-,u:as. do, lote-, d<' 1ctreno q11e pronM'teram \'t'nder no"ltf 
h.:aru-;,to denominado Ja..-oim Dela.mare. em Queimados. ~ 
do d1!.tr1to dc~te rnumdpio, e as qti~ se \'enc ... rcm até a cllllt 
do prigam<.'nto, .:1lém d~ ... <·ustas e juros ~b pena de deoantlt 
o pr •zo d'l lei :--t.H·rn rr~<':nd·das o.; oompromis!«OS e canCt"1adll 
as rc.,pectivas a,~rha(.·•Je,!) nos tc-rmos do art 14 J S .o • 
Dec. 3079. de 15 ti, ~t:!C'mbro ck" 1938. ~ova JgUJ('U, 19 • 
-,t;ten.lJro Jc 19i7. Eu, Htrmes Come.... da C..mha. ll.Z 

A MAIS COMPLETA U­
ARTIGOS DENT.cJIOI 

HOSPITALARES E CIRORGl00I 
GRANDE VARIEDADE DE QNTAS 

ABDOMINAIS. FUNOAl< PROOU101 
DR SCHOU !ORTOPÓIICOII E 

AGORA PARA MELHOR ATENDEII 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEOICUIE 

FAÇA·NOS UMA VISITA ! COIIHIÇA 
OUTROS ARTIGOS 

'!!" , Á ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANCA LTOA. tol 
~ Av Marechal Floriano PeiJCoto. 2166 N.lguaçu. 7i17JII 

DIICY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

AD~UNISTRAÇÃO DE BENS 
COMPRA E VENDA OE DIOVEIS 

Rua Maria Ade,laid~ de Carvalho, n 20 20-t 
Te!. 767-8702 - Nova Iguacu 

NEUROLOGIA 
08. ORLANDO T IIA1A 

2. • . 1 • t..•. a.• .felraa ª" ti às 20 bOriu 
Sabado da 16 h 20 horas _ ttl 767-203l5 

l PNEUMOLOGIA (Doenças de Pal•á•l 
08, , oROII TOOI 

1 3.a e Sa -;;;~;~~ttl 767-~ 
1 Consultat 

DRA. IVANl P.\VAN TOGI 
S.55 e- 5.as dai 14 à:i. 18 horas 

c.-om nora marcada ~lo t~l. 767·:?035 
diarl11mente • ------

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR )'ERCIO S CARVALHO 

''TESTES E VACl~As· 

6 ª"' n IJ J>!r •u- d.ui Jti hMa:-, _ tt'l ';°hi-2()35 

JD<1 • A•. Amaral Peixoto SM urotrada r,eia ,,.., 
Quare!lnu 301 , "l&la '210 - te-1. 767 .. JOJS 
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CORREIO DA LAVOURA 

HUMPHREY 

GUARIRABA 

B41lf OIS DEBUT INJE S 
ULJRIPBSSOU IS EXPECTITIVAS 

C(.n.-.t·tuü.i-:-c 1c.•3l_'J1l_llh· _num_a .'lOite memor~,-cl <-' que 
tnire.'-~oi.. ns rwlhc,n•.-. l _mais ~t11!11stas espectat•vas, 0 Bail,. 

111 p.~bul •Jll<''- n,•jJ·LOno :-abad~ ultuno no Nova lgua('u Coun~ 
~ c;ub. que icuniu. i1um_ ambie~te de legitimo calor humano. 
T~~-si\'n;,, firnré'I~ 113 ,.,·c~edade 1guac:uana 
l 't _ -.~ pa,-. d·i-, nl"tc m~ ~ -' que debutaram dcvt-m e~tar leli-

,r am~ilfl.mcntl.' t\'tn_L>\udos <to esforço e da d~d1cacão, po:;:­
J ~e.f\H,-o dt• !U8s 1ll1_1as, _na _sun etitrada of1c·,1 na vida tci\~ -1amanhas t' 1J.rr s1g:nirlcat1Vas for.,m as demrinstracôf:'<; 
:' ·a:-inho .._, ,rfcto de tL:02s_ as pessoa.;; pre!<.entes. 

:,.;!ls 1.,tos. quí' puh1i<.~O!- se 1-eflete, de rno~o insofismá,·el. 
,]t.'s;rla r O jnt('r?~sc reinantes 

•· rrna ,r1 mais 11roJ demonstrado o significati\'O trabalh) 
it.1..• acua;s Cir<'torc·s do Countr:· Est~o de parabên~ pela resw. 
1i.Jt , r~ •mzararr: para hr,m,magC'ar a JU\'entude de n:-ssa terra 

XJE!.E ;.EU A >'AUDl1('ÃO DOS D!RETORES 

u aprC'Sl ntador ,Ias ~º' ens. Mielc, o renom~do homem dc­
'f\' q:ir O Coun!.r~· ~ontr~_tou, leu a saud.~ção que t.s diretorô 
J . n('mi::(ãO o,ru::iram as debutantes: Mmh: c2ra dehutan­
fla t{0;c, ;. ema •10Hc de surpresa ~ alegria para todos nós! 

Como \OC~ e!-tJ\ l'nda, frágil, f('nünlna e encJ.ntadora! 
. J\."ó~ qur- , imo:-. ~l.a infantil figura nos folguedos próprios 

da 1déiO.\:, ni,-. ,_,mr.<·ir1n:1niC"~ ao ve-Ja tal qual uma gJzela. vt­
branl·.! e cusi<,,,a, <."<·rn <' coraçíio \'igorosamentc- ."(.'('SO, na dOCI' 
e a\ .. H,salAdora 1..·~l)C'l;.tTI('fl do futuro Qll<' ch<'ga. 

\ voe<-· m, n nJ mo~& que festejamos e adm!ramos nesta 
noite ofe1 ecunot- um pedaço de nos,;;o ccração (' d(' nosso 
ofet·.>, r>..irtilh<\ndo t't"lni r·rtusiasmo de sua fi.?licidorle e dcslum­
Lrfonh.'nto. an sentir quó11tc ve:ce é quNida C' am.ida por aque­
les qt.e m<''· ~n1acJiJrc>,"idC'l.i \.' enternecidos a recebem com o~ 
IJra,:o~ aberto~ ,. o<:, olh~ marejados. demonstrando o prazer dc­
pro,_e..;ê-la <' l'lr·1•ntft-la ao transpor o pórtico ~ sua vida 
adulta, 

E~tc I! uni inonwn1o cncantJdor de imenso e puro lirismo! 
A parti1 dl' hoJ{', dia im?squccivel, quando você comec;a a 

participar nrnis in1ensamente em nossas vi.das, em que redo­
bramo~ nossos cuidados. queremos transmitir-lhe o que a nossa 
\'h·C'ncia e tuHJ-dun·dm<'ntc nos ensinaram; ''O conhecimento e 
a cL)tura são sua cor<'a; a ccmpreensão, a honda<Je e o .1mor. 
o seu cetro 

· A no!:sa. minha, a , ccê, nossa debutante, um reino de be­
Jez:t 1..• en<·antamento pela vida a fora. são os no<:.sos votos". 

"SAMILTON" E' A NOVA 
LOJA DA CIDADE 

Samilton Distribuidora de 
1\/lfodczas Ltda.. dos irmãos 
~aad e Sad.1 Milton, inaugu­
rc•J uma ampla <' moderna 
loja em Nova Iguaçu, na 
Awnida Nilo Peçanh~. 280. 
"Samilton" tem o mais sofis­
ticado e variado estoque de 
mercadorias de primeira qua­
l'dc1o 

CASAM HOJE 
FATIMA E LU!Z 

Fátima e Luiz. filhos dos 
c.~sais João nP Menezec: Ro­
rh~ c:::mões-Elvir~ Rocha Li­
ma Sim&-,; P Adelino A ,igus­
t,i 'l"'hom~-Mari:1 Dorinda B. 
1\1' Thomê rontr;:iem matri­
mônio hcie, às 18 horas, na 
ranr-la S.mta Terezinha do 
Pa lãc'o Guanabara, à Rua 
Pinheirc Machado. no Rio de 

Da P~r:iuerda para a direita, Professor Aquilino Quintas - Diretor do Instituto Brasil - Janeiro. 
e f"Jlhora. e a debutante Ana Fraga de Me'.'teiro-,_ Humphrey Guabiraba, Dr. Vantuil Gon-
~tres e ~nhora. O Diretor do Centro de Cultura Anglo-Americano, Dr. Luiz Fernando 
fiJ,rra e· tenhor2. 

fOP.Ut A PEP.NAMBUCO 

O Sr Roz-ér :o Coutinho e 
1""mília. integrantes da ala 
i~m & Jerry, da Escola de 
S.unba Beija•FJor. participam 
G comiti\'a '}ue \'iajou para 
~i:ribuco q u 2 r t a-fe;,.ra. 
Part1Ct.pa, também. da comi­
f"" 0 gerente de Rosalém 
·'lll'PQs, Sr. -~osê ).1·.?ndon('a. 

":-10ITE DE 

RECORDAÇÃO" NO 
T. C. DE MESQUITA 

Hoje mais uma memorãvcl 
noitada na sede social do Te~ 
nis Clube de Mesqu~t.1, com a 
realização da "Noite de RC· 
cordação", com a EquiJ)'! 
Charles. 

SOM 
POLYVOX 
D~ 
~~ 

QUEIJOS E VINHOS 

Realizou-se ontem no Nova 
Igu.!ÇU Country Club, a partir 
das 20 horas, a "Noite de 

Q~ijos e Vinosh", com shotQ 
a cargo de Bebeto, Jorc:e V, 

Conjunto "A Corte", Alberto 
Moreno ~ Altair Moreira. 

1 

FErRA ESPETACULAR 
DE DONA XEPA 

Dia 25 de setembro 
(amanhã), na Praç,1 San-
tos Dumont, no Patronato 
São Vicente de Paula a 
atriz Yara Cortes cm pes­
soa prcstiJ~:iJrá essa Feira, 
em henefício das crianças 
do Patronato, às 10 horas. 

Não percam. 

COrtRETt iRES. DE lMCVETS SERÃO 
H0!\1EN.V;J-:.,\Ons CIJM 1\LMOCO 

O P1c~ldr•nt1. •lo '1•,nicatn ,10._ r·orl'etor,-1 •i1• imóvr-1$ d1> 
L. fark, rln 1. 11 d,• ,la,w rn lt•x<."<•ç·ôo do Municif):o 1h Rit> r\-, 
""rt·,.01 (', .J\.11ti,nio r..;, Rocha .- ~ouzn ~sUi convidando oS 
inlq:,r::ant<· d, ,_. l'ü -,_, pitr:i p1rticipart1n do ;\lmoçQ quP Ferl\ 
S\..&~·1·h hoy• . 12.:t) horl'l.'.4, na C'hurrascarh1. Minuano, quando 
sera 11n• .. l.td ·.,1mr·nt1gr.m aos C't>rrrtor,~1' d(' lm/1vPh ita Ba,·­
x.;.dn FhJTI"1nr·11~,. 

Lcvc.•rÃo <'Oltlpau1·,..~r romponhriro51 d~ c:utr~ E'-t-.<.lo~ e 
;,u t ,11ad,• rd"lo<ti11 . .-~1ar1uais ~ municipais, qur s;r>rão alvo d(' 
h,>n.1..-11,gcm C'iJK.·cial 

T1an~m:kr1, o cr.n, lt,_. os Sr.L João Marinhe, Df>k·e:ado dl) 
~incli ato ,,m N'o,n Iru::1r·u: Génon Sr:•rrano Filho. Dr-1Ptadq 
do Si11dicnto oc 'i1lt'ip<1;~F 1: Cario~ Machado d._. Brito, Dek>­
ga1t" do SmdicH<· , m 1)1:rpu.• d<." C;-i,ci.as 

OS 80 ANOS DE 
U11BERTO AMBROSI 

Ccmpletou oit~nta ano!'l, a 
22 deste me~. o nosso amigo 
Umbcrto Arnbrosi. um dos 
ncrociantes mais 3,ntir.os des­
ta cidade ,, proprietário do 
Posto N _ S. ApaNcirla. Nes­
te d:a foi ce1ebrada missa <'m 
Acão de Graças n~ C..,tedral 
de Santo Antonio de Jacutin­
ga _ • A noire, em sua residên­
cia. na Rua D_ Wa1mor foi 
oferecida um~ recepção ao 
seu grande número de amigos 
O Sr, Umberto Amhrosi é 
esposo de D. Bast1nha. figura 
igualmente querida <'m nosso 
meio social. Ao amigo Am­
brosi e esp0sa, os cumpdimen­
tos sinceros do CL. 

LUIZA LAMBERT 
ASFALTADA 

,Seri na terça-feira próxi­
ma. d!a de São Cosme e Da­
mião, a inauguração da Rua 
Rua Luiza Lambert, no centro 
da cidade, junto a Otávio Tar­
quino. Rua de pequena ex­
tensão. vinha recebendo se­
guidas promessas de asfalta­
mento, somente agora cum­
pridas na administração do 
Prefeito Ruy de Queiroz. 
Nesta rua situam-se, inclusi­
ve, as oficinas do CORREIO 
DA LAVOURA. 

REVIVIDOS CARMEN 
MIRANDA E O 
BANDO DA LUA 

De,, quinta-feira "' .sâbado, às 
23 horas, ~ Boite-Discoth~que 
"Dinossaurus" apresenta na 
hou~~ da Rua D . Walmor. 83, 
"Remember la :Mirand.1.", re­
vi.vendo a saudosa 1ntérprete 
de nossa música popular e o 
Bando da Lua. Trata-se de 
um "show" de c.1.tegoria inter­
nacional, o que justifica ll. 

crescente audiência da "Di­
nossaurus". 

ANIVERSÁRIOS 

O funcionãr;o da Inspetoria 
de NovJ I0uaçu aa Compa­
nhia Internacional de Seguro~. 
Sr. José Timóteo dos Santos 
Filho. aniversariou quinta- fei­
ra passada, quando foi cum· 
prmlentado pelo v.,sto circulo 
de relações que possui. 

Completou o seu primeiro 
aninho, também quinta-feira, 
Ana Paula, a garotinha que 
alegn_ o lar do casal Gilson 
dos Santos Batista- Rosana, 

Anteriormente. no d ia 20. 
antvers.ariou 2 senhorita Fáti­
ma Ribeiro Guimarães, que 
foi bJ.stante cumprimentada 
pelas suas inOmeras amigui­
nhas. 

FAROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 
TUDO PAR A PINTURAS 

Rua Quintino Bocaiuva, 53/55 - Tels. 767-8388 e 
767-8384 - Nova Iguaçu-RJ. 

Matos modas unissex 
Confecções sob ,nedlda 

Aceita- se feitio~: svcia l, c lAssico e esporte 
Variado monstruário de t ecidos para o 

seu fino gosto. 
Rua Getúlio Vargas, 35 - sala 203 - 2.o and, 

(ao lado do Cine Iguaçu) N . Iguaçu 

armando Ribeiro Filho 
Miô:DICO OFTALMOLOGISTA 

Clinica e cirurgi~ do~ olhos, óculos e lentes rle contacto. 
Pós-graduado pela Pontifícia Universidade católica (PUC) 
Esperhlista pcln Associação Médica Brasileira ('AMB) 

Consult.: Av. Amaral Peixoto, 271 - salas 701 e 702. 
Horâr!o (Uariamente das 8 às 11 e das 16,30 às 18,30 hs 

Te!. residência: 767-7437 

e. e. A. A. 
CONCESSIONÁRIO : 

CENTRO OE CULTURD DNGLO IMERICINI 
- lNGIXS AUDIOVISUAL 

Centro Eletronico de Linguas Modernas Ltda. 

NOVA IGUAÇU: Avenida Nilo Peçanha. 221 

NILÚPOLIS: Avenida Mirandela, 149 - 3º andar 



_ESPORTES __ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

O américa em Nova lgua~u 
Com a l:liSJna t JrR .. a escntura d'- ctssilo P3ra 

COITC'!ipond<'n1r ~os r,2 . 267 m2 de ~rea s1t 1ida c-m F. 1 

Pa~~os, qu,• e P1r l•·it1n·a MuniC'1PRI dl~tu rldartc redi u 
ao Amf'ri(,:,1 f'C, t erminou a primeira fase eh nn\(' 
' Arrf>r lca rm !'ú ,·a Iguaçu " ;\"ó~. qu<' or.omp1nham01e \ 
~\~ desde , dlsrussllo ~ n pr- ,ac,'i1• da m<"n'-'•~:>m o 
ex-Prctril> .:caq i;1r., d(' F r<'jtas, na C'úmaro. M 3ic1p.'ll, 
nun< a f J\'t'mns r.ú, ,das quanto no interesSiC' do clu~ d<' 
Carrpo . .:i ~aks cir- s" ins t · Jar r m no,!l:o '\lun1('1plo, porq11C' 
não l' J1n·<·ic;n t('r , 1sãn muito nmp la para \\.!r o granri"' 
pa~ que- dC'u n ilfr<'ffliB~Ão c:1ncca n • sua M-calad3 
pat11mon1al A·noa mal" ._e IC'\"Brmo cm con-.il1l'mtão 
que o \m(•ri<'a . cndl' C'Sti.l, não t('m r. 1cões p~ra M­
e.xpancfü A ~ora, C'Om ('S~c- p; C' r •n occ r l.'.'CC'heu no 
tran,cu1-.r do _,cu -,;Ln oni\'f'r.ií.rio 11~ runrlr r üo. e::.tam,,,1 
certc.,.._ 1lt• qu,• '-\ N'>nrrc-tizarâ o sonho e.lo P rc 1:c-n•r­
\\'U~c,,.-. Cal\alhal Õt> construir uma \ il:J. nlimpic:i nOs 
mok·~ d,b d f' ,ttt 1Ql.7'. T úq,._, o <' Mo ntl'('""l. D > prcs'"n-
1r dArlc por ' \a J~uac;u a '.> ci. 1· qcc p .ojcl O'.J n •·p, ; n ~ 
c1J>(' D.ini1·1· 1Hh<'1. o m·i r r . .:: e · t;•ncia do cl·,.t,c am •· 
1 ica1.o, \•:li~ :~t-miC'in o \'ai ter :: ::un rrtompí'nso, porqw.• 
fol"\·n~.1mrntc H·m dhar cs ht·fü•!icios. c?c- QtH"' ~<·rá al\jJ. 
1c,,r- JU\f"nt df' ~nrharã um c.·mp mai.i'"Dmplo para 1) 

cu1t1 . .1 d'1 s\•u o-t~do atlético t<' limpart-mõs um po ; ,.., 
a manc-ha qur t. ou·mos de c.('r o paraic:o dC' crimes tia :> 
1tiq1l:;ados. Pt·L· 1mprt'n"a da cap tal 1. <'m virtude rln ~ 
ir2m;\s JH· nH·<,.'•>'.'!- c.•sportivas qu<' aqui ccrtoi:ncnte s<'râo 
rcalizadac. ncpoi~ dC" pronto. o Ct'ntro Olimp1co. o _Ame· 
rica nü,, S(•rii a 101.:n da BaL,.:ida ~mente, mas sun d<' 
·oõ,""I , Estado rio P..:o 

Fl'TU~O!. DO ~F!-C 

D<•r-oi-. d3. rC'~h:,ac;ão da primeira rodado no último 
diJ 11, q:mr.do " :'.\1ocidad~ derrotou o Boldrin por 2 a 
O, o Bola Chf'ia v('r.C('u o Casos da Banha por 6 a O e 
Sen-i:?! d<'u de ~ a r, na Luminosa terâ sequência, ~ma­
nhã. 0 campeonat • de- futebol promovido pelo Centro 
Adn?inistrati\'o dr• ~ESC', em ~ova Iguac;u. com a ~a­
hza1,;áo do,- jogos ComerciJI Mesquita :t Rosalêm, Palá­
cio .:\ IJimarcn e- ~~uventude x Ad.idas. O local da roda­
da 111plrt ~c-rá a prac;a de esportes da 'AA Volantes. 

TEP:IJl'-0\' O f';TEGRA,CÃO 

Cht)J::01l .•o ~cu final o Torneio Intcgra('ão de futc· 
hol d•· !-alfto. pr.:>mo,·ido pela LDNI , com a. vitória da 
SC Ev•m'-l<111 ,tas •,obre o Heliópolis AC, pela contaccm 
rle i c1 O !\a ca tc~oria ju,·enil o ouroanil bc1Corroxcn'ic 
\·enceu ÔP 5 a O_ Com os result.Jdos verihcados, o Ex­
curs!nn1s1as ~-agroi:-~c c.i.mpeão -do returno. nas catego­
nas dl· amador t JuvenU e vai disputar o titulo de cam­
peã~ da temf)OrJdo com o SC Meriti (amador) e o EC 
l::;-uaçu ( juvPnil \ 

"0CL\ll' 

AniH r.-.ariou no Ultimo sábado o garotão Rcdrigo, 
que comp!<'tou um aninho. O aniversariante é filho do 
atleta Cf!ó,ar, ex•j,,gador do Queim.1dos FC e da seleção 
iguaçuar.1 • A f.impátJca Advoiada Gina cas.a•se no 
próximo diJ 29. à-- 20 horas. na Tcreja de N. S. de Fã· 
tima e São JorgC'. com o jovem Celso Fernandes. Gma, 
que part•cipa da J DD, é filha do Sr. Gelson Freitas, dl­
reto1 de futebol da LDNf. Agradecemos o convite ( 
antecipamo~ os no!!-~Os par.1.béns aos noivos e se~ pais 
• A inteligente ~arota Patrícia comemorou mais um 
anh~rsârio no dia 18 último. Na residência da Tijuca, 
seu tio. Jorge /rntC'nlo Duarte. ofereceu às suas amig,.Ji· 
nh3!> uma lauta mc~a de.,, doce~ e refrigerJ.ntcs. 

CONTAI/LIDADE ~ELSOH BORNIER LTOA, 

0zQcml.r4cão de Empruaa - Auist6acla Fi.c ai • 
Comercia[, - Baicmcoa, etc 

--._ Aw. NIio ,_..,., 111 -
(BD• PIIOPIUA) ---N.---IU 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABil.IDADE 

l...e-t:uJmu;ito de Firmas, Es.critai1 Fiscai~ r Comercial,;;, 
lmPt,:i,.I" t." R~nda Fhica e Juridica e demai.i. s.ervico-. 

contábch, 
O bom senso n.1 escolha 

Av. Gov Amaral ]:>.c,ixoto, 373 - $ / 204 
Tl'I . 767-85::»9 - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

ANO LX: - NOVA IGUAÇU !RJI bndo, 
-.,. 

C'.lmpeonato d a ] • Divi,Jo 

Mesquita reaparece COlll 

comando Fureea no 
nos JOg0s qu1· t;t.·rão rea l·­

zados, am,nhã, pc.>la tercf'irn 
rodarla do Campeonato !z,1a­
çuano de Futebol da Primei­
ra Di\ i~?ío. o q ~ \€'m de$• 
pertandc maior curiosid ,d<' 
{'Otre o~ c!c • irllstas d l Mu­
nicípio r sem rh'••·ida o Qlu.• 
reuniri a, cquirc-s do Mes­
quita \' do Volantrs n"> Está­
dio \Valrlemar S11\J AJ 
atc.•n1,.·<teli em torno dessC' _o;:?o 
prcndPm-sp i, cs.ti-1!'1 ~ do <·~ 
craqu~ r'11reca 11 ric"mpeão do 
!nterpreícituras) na direção 
do ah·:n('gro mcsquitense, cm 
pari ida ofici::il . Os demais j,1-
gc ~ n,.s,inalados p1rn a terc.?i­
ra roc1nda, são; HC'liópolis x 
XV rir Novembro Cem Helió· 
JX)li.S • ~t;guel Couto x Filho• 
dp I:;ua~u CRua Birigui) e 
Aliados x t:nião CChatuba). 

FlLHOS DE IGUlt;U 
VENCEU O CLA!:SICO 

Com o Estãdio Dõminr:os 

po Jo-,e Pouh, \'1ço:,,o < .r1-
g1u a pnrhla. 1UXiliartn na::: 
Ia tero l!i por Orlando Mart'fli 
" Antc1nio João Pil'Tlf'nta A ~ 
('f}U1Jt..'S t- tuaram assim oons-
tituida!õl ~torro ~\R:udo 
.Nei (Joiio1inho1; P"dm P,a­
lo, Carolino. Gelson e P clônia 
P;iutão. Horác;ocV,a:::n<'r (.~a­
carê): Pará. Cx\\11.ldlnho 
XeN:'U F11hCK dt' Icua,;u -
Pedrinho; Marquinhos, Zeze, 
Lico <" 8C'to; Branc, <Carli­
d?os). Doca P Jorginho; Luiz 
Antcnio, S•hs 11\tãrio) e ~UI­
too. :\"a preliminar o )torro 
,".gudo vtnceu por W0 

,\ inda peb =unda rodada 
do Campeonato t:uar, no d-. 
PrJmei.ra OiVJSão, ~gl-,tr ;orarr.-

!-1· os si•J;!:uintf'S resultad:x· 
HP!iópohs 1 1 XV rl,::- Nov•n­

h.-o O (jogo ir.s•1· na.rnb,1, 

su~pe-ru.o aos 10 m_inu rr.,. dn 

51:•gundo t<·mpo P'Jr' (alU 1lc 

... ;t1antias, coníor~ a•,.~ou (l 

árt.lltr0J Volantes 3 >. U.1,;;t') 

1 e lfiguel Cout 1 ;; x ..-\li.~­

,1os O 

César de C•stilho, em Co­
m-end idor Soar<''i, complctn­
ment{' lotado. o Filhos rir 
Iguaçu derrotou. dom!ngo 
pas~ado, a repl"("sentação do 
Morro A:;udo pela contagem 
de 1 a O. cm partida vãlid~ 
pela srgund l redada do CJJ.m­
peonato da Primeira Divisão 
O gol sohtârio do clássico do 
último d:a 18 foi assinalado 
por tntermêdio de Beto, aos Lnncr do jogo Filh<,s de Iguaçu x :Morro Agudo. n:al·za 10 

40 minutos do primeiro tem· domingo pnc;~ado no F~t ádfo Domingos Cé~ar de Castilho 

Só até o dia 30 de setembro 

Telefones na Baixada 

a Cr$ 565 mensais 

Inscreva-se antes que acabe 
,.._TeLeRJ 
._, letec:ollilUllilC&Çõee 00 Rt0 00 .Ja,._CIAO 8.8. 

1 Conta-Gotã;I 
Aldmho cr 

r 1 
r-a1- r 
t-:: cmpa•o~ nas , es 
rasc m r lmão Pi:-­
tMGI • 1 > J, na &, t "'"°' ,. Jt.\ ('ntS " :l a 2 .,. 
te~orm dl" am •c'or .... 4 
tima kgundo mrortna . 
X.vilnte fot t'T'!o~ 
espoliado JM"lo 6.rb tro 
~r JoSé Batista S·hrinht, t 
Vando está esp. rando Plr 
nrmar o guarda-'!"'? pa 
~r que o ~nhor 
• Q•1cm ass1St 
F;ih<>s de lv,açu , llon,, 
..-\eurlc, J?;ar11:nt(" que- 9 ~ 
anulou um gol le?:ithno 
jcgador llt!ton IF lhos t 
O Morro A~d1 &-n 
1rn-g,1l .. rida~(".5 na inso-Jjo, 
do atlNa 'ilas. ,to F.Ihi:ia 
I -;ua,:u Di~m que e 
era do Olar.. , JU\'ta;l t 
O Amapá. no Jnt...cl!lbe,, 
tá uma "lera· Derrotoa • 
Americano. campeão do t- • 
no, p("lt' conta~1·m ~ 1 a 
• O :,;ova E:5?('rani;, e Ce­
merc.ial deixaram o lntm:I,. 
bcs. Que pena, hem Sim• t 
..:atm•r. ~oll'-iro d'> H~ 
foi 'Jma das atr"('õe! d: X•. 
vante. na c:d11dc minetra dl 
p·..,.-,1,a Fez i:randes ole'-
o r tp'!.Z • S.C.-rlt qtX> ti P. 
berto 1:\torro Agudo) 
rtoc-nte~ ~ão compareceu nm 
no Filh,:s ct,_. 1:c:uaçu. t 
Oncntal joga C'Om o C.U.. 
nhos. do .~ardim Nm-a la 
r.o campo deste • O \ • ...., 
Mo ~ ~forro A.:uclô foa 
c;,mptão d-:. atRrt·1ra do C... 
p("Onato de And('bol. realillllt 
dcm,ngo pas.-.a.do. no ~ 
do Esporte Clube J-,.ac,a t 
Pes.'ianha. Assessor de ~ 
lol da L ga é, D<>sportlll 

!'\'o,a l ªU\t'J, comunica -
t . rne•o dever'i coroecar 
próximo dia 2 (domingo f' 

Hm 1 • • O GRE ICBEt.' *' 
verã particiar do Campteal 

de Futebol ~e S-alb.o .. 

ano. 

-------
Cama fawler 

Pua ,eu cloenw 4°' ~ 
aa a• cama bolPttallr Dr 
e<>mptt. Alu-. Roa 

11 O távio Tanruino, :1311 ~li 

-
Tipografia 
São Sebastião 

Rua BemardiM 11• 
:msm 

T•I. 767-7'237 - N. UU"" 

--------

Bittencourt & Alarcão Ltda. Santa Casa ria M~ericórii do Rio de Ja&eio 1 

Av. INilo 

Relima i Motores . -: 
s,n1, .. •• laclllca 

1 Catttll'IIII 

Peçonha, 920 - TeL 2137 - Nova Jguaça 

hcrlt6rlo : IH 13 dt M1lo, 85 - MIi ! 0 4 - Tef. !361 - ... y, 19,,ut li 
A Santa C •sa da Ahse'neórdia do H1o de Jant-11' l pleua pn.1prielarJil f('" 

F A7.F. l\"DAS M ADUR EIR.\, MORRO AGUPC, T!NGl'A • SAO JOSf', 1<'8 ••
1 h ' t ...1.- . - \,'t'l1il J.IJ n ,mn,:n o ~- ,,u,·m intcn-ssa r possa, que ~,ra,, 1,•rros não podmio ser F" I 

r<'m ~t• lhados os ten"t"no~. a ne11hum p~ """'º· nem t•mpouco r,plor3d~ a., 

.. n, .ra, t·:.Stentn, t ingem de arotl&, por q u,,.m quer q\U' ~;.. 1t"nâo Pf"la pró~ 
S/llnta C'--.a ou quf'm le,a~ n·~ a ff>Pt'P ~rnl<" 

DR , Ef>lTARDO BAllOUT - Pro,·,:dor ./ '-----------------

,.,....--
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